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Pela ordem e contra a 0 dia em Palacio
revolta

Os ap p lau so s  e testem unhos de 
so lid a ried ad e

recebidos pe lo  chefe do  governo
A Parahyba Ioda, a Parahyba con­

sciente c representativa, apresentou 
hontern ao sr. presidente Joâo Suas­
suna a expressão de sua solidariedade, 
pelo modo como 8. exc. suffocou a 
tentativa de levante de Cruz de Ar­
mas.

O chefe do govêrno foi muito cum­
primentado pelas pessôas mais Influ­
entes de nossb meio. que se dirigiram 
i  residência presidencial, desde as pri­
meiras horas da manhã, quando se 
tomaram conhecidos, pela leitura desta 
folha, os acontecimentos da madru­
gada.

Aos cumprimentos recebidos por 
motivo da sua atu ude enérgica e re­
soluta, na jugulaçào do Iniciado mo­
vimento suoveislvo, junt..ram-se es­
pontâneos e significativos offerecl- 
mentos de serviço pessoal, para qual-, 
quer emergencia.

Ficou, assim, eloquentemente de­
monstrado o apoio da população ao 
govêrno, que a salvou da anormali­
dade do levante em projecto.

Entre as pessôas oue no palacio 
do govérno fòram manifestar sua so- 
lld riedade ao chefe do executivo 
destacaram-se os srs. deputado fede­
ral Oscar Soares e estaduaes Ignaclo 
Evaristo, presidente da Assembléa 
Legislativa, Pedro Uiysscs, Irineu 
Joffily c Antonlo Bôito, director d '0  
Combate; desembargadores Vasco dc 
Tolêdo, Pedro Bandeira e Paulo 
Hypado, drs. Guedes Pereira, Io vi­
ce-presidente do Estado; José Gau- 
dendo, procurador geral; Nelson 
Lustosa, director desta folha; Anthe- 
nor Navarro, Acrisio Neves, Agiip- 
plno Castello Branco, Luiz Vianna, 
J. Rodrigues Ferreira, chefe do 2.® 
dlstricto das sfi.cas, Josa Magalhães, 
Pedro Anislo Msia, Jo.sé Cuôiho, di- 
redor da Escola N jrm al; José dc 
Almeida, consultor juildtcodo Esta­
do; Aipheu Domingues, Clarindo 
Qorveia, Sá c Benevidcs, Carlos Luiz 
Tavelra, administrador dos Correios; 
Marlano Falcão, mi nsenhor João Ml- 
lanez, dr. Álvaro de Carvalho, srs. 
Ribeiro Dantas, Manuel Eloy de 
Souza, Manuel Vianna Junior, João 
da Cunha Lima, Lustosa Cabral, Eu- 
rlco Uchôa, Osias Gomes, Syneslo 
Oulmaràes, Francisco Lins Bandeira 
de Mello, e dr. Ncwton Lacerda.

Pouco depois das 19 horas, uma 
grande commlssâo do Clube dos Diá­
rios, tendo á frente o presidente do 
prestigioso sodalicio, dr. Joâo Maurí­
cio de Medeiros, prefeito da capital, 
foi ao palacio do govérno felicitar o 
sr. dr. João Suassuna pelo exito das 
medidas adeptadas na repressão á In- 
teotona e solidarizar-se com s exc. 
em face da situação.

Tomaram parte na expressiva ma­
nifestação os srs. dr. João M.urlcio, 
Manuel Caldas de Gu-mão, Manuel 
Hippollto, João Franca, deputado Pe­
dro Ulys»es, dr. Aipheu Domingues, 
Mariano Falcão, Edmundo Forte, Ál­
varo Lemos, dr. José Ma», lei, Souza 
Campos, Odilon Mesquita; Manuel 
Aflonso, Hora. Io Ràbeiio, José Bar­
bosa, Vicente Rítacazzo, Eividio de 
Andrade, Eduardo Cunha, dr. Ma­
nuel Moraes, Lustosa Cabral, dr. 
Ciarlndo Gouveia, João Luiz Ri­
beiro de M >racs, Américo Palcom-, 
Antonlo Henrique dc Almeida, Kpa- 
minondas Gouveia, dr. Eduardo Pinto, 
Heitor Gusmáo, Janto» Lima, Marlano 
Palcão, drs. Manuel Ribeiro dc Mo­
raes, Jobé Coélho e Paulo de Maga­
lhães, deputado Antonlo BôUo, dr. 
José de Almeida e Samuel Souto 
Maior.

O presidente João Suassuna ucha- 
vz-se no momento rodeado dos seus 
auxiliares drs. Dcmucrlto de Almeida, 
secrttarlo do Estado, Julio Lyra, cheio 
dc policia, c João E.spinola, Inspecioi 
do Thesouro, c João Ferreira.

Interp.etando o sentimento dos ma­
nifestantes, falou o dr. José Gzuden- 
do, orador oíflclal do Clube dos 
Dlarlos.

Alll sc achavam hcorporados, disse 
i. s., o» sc cios do Clube dos Diá­
rios, a fim de felicitar o chi fe do 
govêrno pela victorh da I-galida^e e 
da ordern, a fim de exaltar o presi­
dente do Estado polo devotamenio, 
pela dedicação cotn que soubera de­
fender as nossas Instituições. Era 
justo que o Ciube dos Diários, so­
lidário com o guvê/no nas horas de , 
Irlumpho, o fosse também nas horas 
augubtlosas, que Deus não permitia 
se venham rcgLfar. |

A honra da Parahyba, prosegulu o 
orader, esttv» garantida na pcssôa 
dt a. exc.

E os soclos do Clube do Dlarlo

vinham hypMhccar seu apoio a todos 
os commettimentos de Iniciativa do 
govérno, cm defesa da oracm, e offc- 
recer os seus contingentes pessoaes 
ao intrépido animador da repressão á 
desordem.

H -je ou amanhã o sodalicio a que 
pertenciam devia realizar uma festa 
ao seu presidente dr. João Maurício 
de Medeiros. Mas elle proptio nos 
veiu dizer que, diante da emergen­
cia que vimos dc atravessar, não 
nos cra mais lic>to levar a c {feito 
essa manifestação dc alegria. Toda 

' essa alegria devia reverter em lou­
vores ao modo como o presidente do 
Estado jugulára a tentativa dc subver­
são; combinaram então os soclos do 
Clube dos Diários offertar ao govêrno 
a modesta contribuição que entregava 
nas mãos dc s. exc.. destinada á fes­
ta, mas que agora Ia ter um fim mais 
nobre c mais opp «rtuno: ia ser em­
pregada nas medidas de ordem toma­
das pelo executivo. Assim procedendo, 
sent>am-se os mamf.st mies i ientifica- 
doscom a alma da Parahyba, ao lado 
do presidente do Estado.

| Respondeu ao discurso do sr. dr. 
José Gaudenclo o chefe do govérno. 

j Muito o confortavam, declarou s. 
'exc. , as palavras proferidas pelo mais 
faceiro dos nossos oradores, em nome 

jdo Clube dos Diários, dessa sociedade 
I que só pela fórma como sc organizou 
adqueriu um prestigio excepcional em 
nossa capital.

Ficava muito obrigado áquclla ma­
nifestação de apoio e solidancd.de 

i pelo fracasso da tentativa de subver­
s ã o  da ordem, levada a cffeito pela 
madrugad i, tentativa que o govêrno 
conhecia há dias o pretendia jugul.tr, 
como jugulou, scin Intranquillidades 
para a população nem derramamento 
de sangue.

Senhores, continuou o chefe do exe­
cutivo, o que mais me cnthuslasmou 
não fui o desfecho do acontecimento, 
o predomínio da lei Sobre a desor­
dem, promovida por esses moços in­
felizes, por cuja sorte sinceramente 
me apledci, que julgam possuir um 
ideal, mas que, ante» de tudo, femen- 
tiram á fé jurada e tramaram contra 
a estabilidade do poder constituído 
do Estado O que mais me cnthusi- 
asmou foi sentir de perto que na Pa­
rahyba cs»e ensaio não encontraria 
éco, porque a Parahyba é disciplinada, 
amante da lei, obediente á auctorl- 
dade.

! Em seguida destacou o orador o 
que para elle slgmj.cava aqui lia pre- 
va de s lidaricdadv, na qii-l vi. lum- 
bfava a iniciativa do dr. João Maurí­
cio, alma bôu, alma verd. ddramente 
santa, alma sempre aberta ás grandes 
idéas

De facto, no momento que atraves­
samos, devemos tir  alegria, mas nflo 
dias festivos, pois não sabemos ao 
certo a «offt- qu nos está reservada, 

■embora nus sobrem animo, disposição 
e coragem par.' reagir contra os que 
tramarem contra a segurança da Re­
publica ; não sabemos a sorte reser­
vada aos bravos soldados da Para- 
hyna ora guardando o sertão: que 
pódvra sahlr vlctoriosos e pódem 
tamoem ficar esmagados pela hor­
da aventureira, rnas estão confor­
mados com a posição que lhes In­
cumbe, na defesa da nossa fer­
ia, na salvaguarda do patrimonlo 
moral que devemos zelar, no cum­
primento, emllm, dos seus deveres 
militares.

O govérno aclual não póde deixar 
de ser forte, agindo coin honesti­
dade e confiança na justiça dc 
nossa Iara .

O sr. presidente concluiu dizendo- 
se vIvjmente reconhecido ao gesto 
do Club dos Darias.

Em bem rspciial seguiram hontern 
pata o Recife os icbcldes qué ictiti- 
rem subverter a ordem nesta capitai.

Pô'am >-bcolt<dos por uni coram- 
geii.t.- u;* 21.» B C.. c.mmsndado pelo 
capitao Quirolno Mcdcirot» rendo como 
sub. Itcrnu o tenente Rau( K, Is, c Infe­
rior . sa ponto B„dú Carneiro.

o  referido contingente, tendo sahldo 
ás 12 horas do Rciifc, chegou a e*tj 
capital, á noite. Os olfidacs que 
oe Ic partlcf >.iruni obtiveram no pa­
lacio do govêrno, entng-mdo ao p e- 
sldente J- áo Suavu >a uma caita «Io 
general commandantc da região.

A rapidez de»sas piovídencL», rc- 
sult u da urgência com que agiu o 
sr dr. João Su-tuvuna, apõ» o» s»ucc- 
ccssos de Ctuz de Armas.

■ > trem partiu da gare da praça 
Álvaro Machado á» 10 e mela o.« 
noite.

Achavam-sc na estação todos ou
(Continua na 2 : pagina)

O sr. dr. Inâo Suassuna, presidente 
do Estado, fez-se repic-entnr p >r In­
termédio do capitão Primo Cavalcanti 
de Paiva, no embarque dos srs. de­
putados José Pereira c Chrlstiano Su­
assuna.

Arios officiaes
O sr presidente do Estado assignou 

o seguinte acto offuial:
Portaria .-—Concedendo trôs mezes 

dc Incnç.i. sem vencimentos, ao cida­
dão Joíé Fausto Guimarães, agente 
fiscal da Fazenda estadual.

X
CONGRESSO LEGISLATIVO 

CO PARANÁ
Communlcando a abertura do Con­

gresso E-tadu.il do Paraná, o 1 0 se­
cretario dessa casa do legislativo pa­
ranaense dirig-u ao presidente Juão 
Su^-suna o seguinte tclegramma: 

Curltyba, / —Tenho a hunra de cnm- 
niuiikor a v. exc. que f.-i hoje instal- 
lada a 1.* sessão da dcsoit<> LtgLIa- 
tura Congresso Estadual lida mensa­
gem do sr dr. pr«sidente do Estado 
c eleita mesa assim constituída: presi­
dente cel. Theophilo Soares Gome», 
2.* vi.e-pre.sioentc: cel João da Silva 
Sampaio, 3" vice presidenie; cel. Al­
fredo de Almeida, í.® secretario; dr. 
José Pinto Rebello Junior. 2 o secre­
tario; Pretextaio Perna Forte, Tabor- 
da Ribts, supplenti; dr. Hugo liarros 
e cel. Domingues Sorhno oa Co.-ta. 
Cordiaes saudações—Rebello Junior, 
l.° secretario

FAZEM ANNtiS HO jE .-A  senho-
rlta Sebastiaiu d Castro Pinto, fuha 
do sr. Antonio Pt . eira dc Castro Pin­
to, funcdonari 'le ra L

. P o r t\

Paris, 3 (A. A )—O aviador franccz 
Pellctier ú’Ol>y, que f. z o rald Fian- 
ça-Japâo, entrcvl.tado pela Imprensa 
v b e o vô > do commandante Fran».o. 
úlsse que ti dos os aviadores france- 
zes se sentem felizes e applaudem 
lalorosnmentc o f. tio realizado pelos 
seus coltegas da He*r&nha|]

(J vôo s bre a extensão de mais 
de 2.000 kilometros d.; Oceano tor­
mentoso, é uma façanha admlravel, 
pela sua perícia.

A effeciivação cmprehendlda não é 
menor que a dos aviadores portuguez 
z«-s Sacc-dura Cabral c Gigo Cou- 
tlnho, deviuo aos seus melhores me- 
thndos e mais aperfeiçoado material.

O rald de Franco é comparav» I á 
pcrfomance do grande De Pinedo e 
demonstra a possibilidade do hydro- 
avlâo estender a navegação aerea, 
assim como o valor dos aviadores la­
tinos

X
Congresso e Espos:çâo 

Internacional de Entrada
O &r. Vicente Cozza, vl:c-consuI da 

Italia nest. E-taoo, pede-nos a publi­
cação do seguinte:

No n.ez de setembro proximo vin­
douro, tc á  logar cm Milão o V.® 
Congresso internacional de E-trada.

A Italia no ulilmo Cong esso de 
Sevilha. cm 1923, convidou todas as 
Nações para intervir.

Nesse Congre-so tomarão certamcn- 
te parte os deiegtdos de t<>das as 
mal» importantes administrações pu­
blicas que se occupam de construcçâo 
e conservação d^s estradas e mudos 
technicos e industriai s que se Interes­
sam por cs-e ramo bastante Impor­
tante de transporte.

C mtemp-.raneamentc terá logar a 
• 3.* Exposição Internacional de Es-1 
tradov Essa iniciativa ac deve a i 
pr» vl ida c ciJaue dc Milão, de | 
ac ô do coin o Ente da «Feira In­
dustrial de Miláo. o qual poz a dis­
posição as suas gr.mdiosis const.u- 
Csóes e a sua potente otganlz ção

O M<nlsietlo das Relações Exterlo- 
Naçôes

s i lantar. já visadas c approvadts ]
pt los «r . Prcfcl o e engenheiro. >o >1 
per a de serem .-.pp.ir j  is ao in fra  - 
tor as penas e»tabeiedJ'S em k l  so­
bre o caso.

Convlda-sc a prsroa que dirigiu; 
uma retiÇão á Prtfeitura, h .rtem ,’ 
pira fa/er reparos na casa n. 278, 
na avenida C"ncordl >, para vir as- 
signar a alluáida petição, afim de re­
ceber o conveniente despacho.

[iiformações trlegrapliirs
Serviço especial para UNUO" 

da Agencia Americana

Vida judiciaria

Estarao hoje de plantão á Prefei­
tura <> mspcctor de vehi ulos Domin­
gos PiDa e o fiscal Aristóteles Gon­
çalves do Nascimento.

0  movimento de hontern. da Pre­
feitura Municipal, foi o seguinte:

Petição de Manuel Ignacio d< s 
Santos. Designo o dia 6 d > correme. 
paia ter logar na Prefeitura, as 13 
h- ras, o ex. me requerido, pagando o 
requerente o que fot de di ei o.

iJcm do dr. Vellozo Bo*ges. Ccr- 
tifique-se.

Id-.-m de Severlno Ferreira da Silva. 
P*gind-j o que f r de d irc ifd tf iro . 
de uccmdo com o parcc;r do sr. jr- 
çhitecto.

Idem do sr. Sizerando Costa C< mo 
requer.

Idem do d. Marlana M de Araújo. 
Como uquer, pagando o que tôr ce 
direito.

Idem de d Maria das Neves Ca­
valcanti de Almeida e Albuquerque 
Como rtquer, pagando o que fOr de 
direito.

1 leni de Antonlo Soares dc Oli­
veira. O requerente apresente a ne­
cessária pinta

bem  d - Francisco Leal. Como re­
quer, pagando o que for de direito.

ldctn ue Ulrgarb José drs Sam.os 
Como iequer, pagando o que lôr dc 
direito.

Idem da Sttndar Ou Co. of Brszil. 
Ao sr. amanuense paia conferir.

r.brlgurdm»

r m li i i l\ a < Io r  
S. 1’ iiu lu

I tn l ln n o  c m

nvtou a todas
- I convue prra intervir nessa exposição
, *  Internacional a qu I s rá a pilmeira

d* p i» d » guerra.
A «Exposição» te .1 diversas secções. 

Uma secção »crã d«stinada as rela- 
vô. s e mippa», i>. qo e* serão envia­
das p**>as ad nt l>'<ac. ô :s pubiieas, 

|l.isHtL"o» de '  rcbnica, Estraf 
-i a ^ 1.1 a . u  • . o 'AsS -Jaçôe. dc Propaganda□  A sra. d. Jul'e a M .emid-, P..rt , m tn i , ut.as num-tosrs sceçôes

- « o  . Po.lo. I in - ., .  , , . ,  { ,B, ...
cciunano da Dv cgaiii Fiscal . . . .  •* ’

□  A cnhorMa M.rly VtHar, 
do tenente Co.-ti Vnlar.

Q  O sr. Jr. José lldefonso de 0:1- j 
Velra A cvvdo, inspector de contabl-

A  p m n n s ltn  d a s  nov . 
aSSUH ' JAS p i.t Llli|.u/,i I i ■ LU.
e Força, o dr. Clodnaldo Ouuvêa, fis- 
c I do G v i n » junto a est i c. n , - 
nhla, endeieç >u aoseenta io g r.il do 
Estado o seguinte ofllclu :

Aciiiso 0 iccebimento xlo offi io 
n.# 23l dc data de 26 de j melro di­
rigido a mim por v biu. de ordem 
do exmo. sr dr. presidi nto do Es 
t;.d ■, onde vêm inseridas na copia 
junta, as novos obrigiçòes a serem 

d i- lc ,  t a l S V w  ee 1 * ac hvrrclro tn.
•t- r . di-.nte, as clau uias do dec eto n.® 

1.2U7 de 29 d - »eie/nbro d 1923.
Seieme do Conteúdo du nnneior.ado 

officlo, t tn<> a liberdade de c- mmit-

lilha
rnachlnismos e os materlaes que serão }> 11 
enviados pelas Industrias de to to o "Kar, v‘enviados pel..» .....w o ..w w  w . 
mundo que se occupam de resolver 
os problemas dn Cv*n»trucçào e 
manutenção das istrnd.s. Scuções 

i v — , . - .  . . . .  | especiais serão rcserv;d.s para os|v , l 'a  A rv.do í ç  dlsp„ ,i , |vos a ,  „ gu,an;a
j id .d . JuHsoi.çao neste E ,u d ü |p )fa ,  rtItC â0 j , ,  |>iSsagL.ns no5 
I* "*» *  p“ "amb‘lío « * '•*«»• trecho, tcroViatlu. e pata »  »y,tc- 

ccnriktoA- o í -~ . , .  nt*» de regular o trafuo n?s cidades;ESI ÜNbA -S•: Contrataram-sc em I em lIt(as v ,-çõ.5 enconirarãtj I. g r, 
casa menti* a 31 d . mez p. pagado a j apar#l05 medida e dc prova. »b- _ . ,

ve á • mbén s-cçôcs p.ra a estrada S í f* t í l aS?.ÍH 
na guerra mu. d al, p <ra a estraoa 
mooerna, p*ra a C'tra«f i do futuro e 
para a e-tetlca da estrada.

que is-au i sem.tr. 
•Iç.j de fiscalização, de 

accordo com o contract > em vigor, exi­
gindo d i Emprest Tr»cçao, Luz e 
Foiça, dentro dos limites das cláu­
sulas, o cumprimento contractual 
S úJe c frati rnidade. O FUcul oO 
Govérno, Clodoaldo Gouvêa.

sta. AM •• LI ■ a MKia da s a. d. Amé­
lia Lim», r.e*ta capiul, e o sr. Edi­
son Martins, artista, rainbem risldeote 
capital.

CASAMENTOSi: -  Communlc ram- pj|-^  ^  c , mn6 dc 0 .'gailzaçã'.
xCh C‘ f  ,“upCJ f  - I ! a !l?do que tem a sua tédep  ovis ria annexa no dia 4 do corrente, nesta capital, f* • - - ■ -  r -  •

sr. Francisco Loureiro, c sua 
d. Fr«»nclsca Maciel Lomeiro.

O programma da Expos-ção, com-

O sr. Sablno R Mm, prefeito dc 
unicou ao sr sec e- 

tario do Eviado, haver n< me;-d • par. 
o cargt* dc lh e s  u cito d i Prefciti ; 

jo  cid»dáo M-nuei Ledri.n Pereira d. 
Costa, que picsti u Itança do valoi
de 2\,005000.

sr Francisco Loureiro e sua esposa ?L,cParlM ° d0 Gento Civil em Milão. As*umlu o compromisso do cargo
l  r/.nclsca Mâdel L iJ íf ro  “ P°  “ |L4 Kcvls,aí ...................  da P t.l .t tu , ,  de i t■ chnic.-s dc toco o mundo. I t„s 0 CÍJadao Franctsc » Mach tio o .

VIAjANTES: — Chegou hontern a ! nflí  K í  N‘ b' e^«  W *  íiança de . . .. . b . . .  t nos metos mev.hai.icob ue transpo te» 2'500'000
progr,s,os realizados nesses 0  pirt,':. d- P.!o«. sr. ]o 'é  IVre-esta capiial. vinda da cuade de M i- 

manguape, em companhia oc seu pio- 
I gi-iu or. a gentil senhorita Liliós.t Pe- 
1 reira Barróso, alumna da Escola Nor-, 
I mal.

I r j  Para Caraúbas, onde é acredl- 
tad . rommerciane retornou hontern, 

! o sr. Eduardo iFcrreira Filho, que se . 
encontrava n isu  Cdpiial a trato d c ' 
negocio» particulares.

□  Encnntra-sc nesta cldadc sr. Ter- 
tuii.ino Ayres de Q-etr.-z. cuinmcr- 
cl.vnte cm S. J..sé das Pombas, muni­
cípio de S. J<*ao du Cart.y.

Em buu c. mpai hia viajou trOlbcm 
o j- ven Severlno Ayre.«, aluinno do 
Coiligo Diocesano.

Filho, communlcou o 
io du Estado

u tlmos annr.s para a construição e „r n ;  de Ar«.új 
manutenção das estradas, asseguram jaCW ao ' 1 
ao «Cong esso» c ft «Exposição d e ,
Milão um completo successo. i » *

I Há, na dos Telegr-phos.
| tclegrammas retidos para : Sr. Co tite 
j Contigente 22 B. C.

SAO PAULO. 3 (A. A.)—Proceden­
te do R o, cncg ju o i-moaixidor na- 
bano Ba ào J jfio Ceza' Montagna 
que teve brilha :e recepção n. tanao- 
se a presença d* mundo otfici.l. co- 
I tma ituianj e uovo. O embaix.dot 
hospedou-se no Espianada-H rtel, ben 
do h' sprde do govêmo. Amanhã 0 
emo-U/d-tr iniciará visitas olficlaes 
e ao interior do E.tado.

«Itn id - P n r r to n H in te -S n n t lH e o

SANTIAGO, 2 (A. A.) — Quatro 
aviõ.s militares eflectuaram o «r-td» 
Puert mo t -Sa .li.go o- o»lnd > a dis 
tareia, que é de 1 400 kiiometr-.s, em 
sete horas e iriotj minutos.

G n tn d c  « 'iru n ilu lo  n o  l la n e o  
l lo p iv i ih u l  d u  I I» l ie

SANTIAGO, 2 (>. A.)-Havendo o 
supernre .úen: • d.,, b ,n os a>ic'-»riza- 
d> a 1'quidiÇâo u--» BmcO Hvsp»nhol 
i.o Ch ie. u  siltou u opp-vrecimei.t . 
de uri jra .d e  escandal- , pois a agen­
cia dc tí rcelona pe.dcu 55 mimõe- 
oc pese«a% dizendo haveretn sido 
roubados.

AinJi é Ignorado o prejuízo soffr!- 
do pelos acoionistas.

V p r n v lm n  v U lta  d o  p r l i i f l p r  
l,«-«>pwldi» d o  I t r l ^ l r u  ii A ii 
rir .»  «Io S u l

BRUXELLAS, 3 (A União) -  Com 
plcra auc ori/a.áo do rei Albeito e 
d i rainha Eils br'h, o Conselho de 
Estado resolveu, hoje. que o princlp 
Leopoldo, herdeiro do thiono, faça 
brevem» nte uma vi ita off.cial ao Bra-

oata da partida não .'oi ainda

O « le p o lm c n to  d o  c c r r n t c  do
IIkiivu  l u l l n u o  S e o n to

ROM\, 3 (A Unido)-Reunida hoj' .
Ana Cô te de Justiçi oo Senado 

d»> Reino continuou os trabalh >s so- 
bre o processo do Banco Italiano 
S o n t\

O sr. Ângelo Poggianl, contador d- 
Bano, io  mu  depoimento, m.rcou 
paia difesa de sua g. stào o e-fo Çu 
que dispeodcu em beneficio do de- 
se.ivolvinunti* das industrias e 
p.insao da economia nacional e pros- 
pe id.»d de do estabelecimento que 
administrava.

In (r r r< is c s  du  VovcjíucAo Ar-
K«‘»ktl» iu-ltrusll

BUENOS AIRES, 3 (A A) -Nos cír­
culos marítimos têm sido mui'o com 
memadas a.. dcCisr«çõcS ;eiks em 
L 'd r  < pilo I duitru l Hcniique
Lagí.

quanto a pret<'n3«'r a Companhia 
Ci i i a cor.sf.u-r varores espeoaes 
p.i.1 a nivegiçãvo Argentina—Bi 
•io$ rtic-mos c rculos *d anta-se que 
o . r. Henrique L g<* virá a Buenos 
At • S em m.ilo ou tunho, estando 
ado connueicio e.n p eparatlvos para 
uzcr-lhe uma rccepçáo cott Itgna.

%d o p to u  u e li!.,dH »ln  a rg e n -
( lu a

BUENOS AIRES, 3 (A. \ ) - 0  es 
cr * gu itemalensc Hemlq ie Gome: 
Ca .!.o . J  piou legàlmente a cidada­
nia a'gent:n.i.

Do sr. Secrfi .i I j do Superior Tri- 
bun I d : Ju-iiç •, rrce*c-mos a se­

le deu ar communl b ido a rc- 
eleiçáo do sr. di semoa gauor Cândido 

no part prtsiJetlte daquclla casa: 
Do. ordem ti . «xmo. sr. ties-moir- 

gatior Heraclit» Cavalcanti, n i presi­
dência oce«sh ntl deste Superior Tri­
bunal de Justiça, commúnico-vos que, 
m  í C sio de»t« dara. foi reeleito pre- 
id<nte deste mesmo T-ibunal. para 
.ervir durante o anno vigente, o exmo. 

desemoargador Caudld) Soares 
. Pinho.
Dado oens-jo, apresento-vos as’ho- 

menagens do inçu alt • apreç * e dis- 
m ti corslderaçáo.—Saúde e f'arer- 
dade. ü  secretario, Euripedes Tava­

res«.

Miguel do Taipú, Umbuzeiro c para 
Estados do sul do P»l*. _ ..

n i r c r i o r l a  d e  t l r i e o r o f « « f i l j *
ierviço Fed *ra.) — Estação Mckreo- 
.glca Ce Parsbyba — Bob-im do 

Tempo.
dynvpso do temp-n occcrri o de 18 
i :  4 ás 18 n ic 5 f :  feverePo dc

926.
F.m PariJiyV.a: -  O tempo co-serve u- 
bom durante »odo período e so­

ando ventos varlaveis A tnaxlma 
hermnme rica foi 33.5 e a minirea pel2 

manhã 23 6.
No fcaiado:— De 14 b de 4 ás 14 
de 6 de fevereiro de 1926 
Campina Grande — O tempo ccn- 

«ervi u-»e b m durante t. do o perio- 
Jo e soprando ventus fracos.^ A ma- 
xima lhermometrica registrada a é ás 
14 h .ras foi 30 2. c a mínima pela 
manha 20 9.

Em outro» pontos:—De 14 h de 4 
da 14 h de 5 de fevereiro de 1926.

O.inda: O tempo c*.nscrv(.u-se bom 
durante t»do perioao. A inaxima ther- 
in.rnetiica regi>trada a-é ás 19 horas 
foi 30.1 e a minima pela manha 23.4, 

A'C ás 18 e 30 nào haviam chega- 
* teiegrammas de Maceió, Natal e 

Guarabira.

X
N e c r o i o ^ i a

Ü O T g C i A U i S O Telegrapho enviou nos o seguinte 
■ ■ • boletim du 'ralego fs  7 horas do j 5 -

i Re ife trafegou até 1 hora e 40 mi 
Fm cun.prlmento do alvará do dr. nut a A «t.eci.i a d«-nu r . eutt«. '*a- 

J sé Domingues Porto, juiz de Di- i.ihyba c Ri-* 16 li ras ; entre P-.r..hvb; 
rcito da comaica du Santa Rita, e m e  norte 6 tu ras, c enire Parahyba e . 
o curopta-se d., exm. sr. dr. Julio Interior do Estado em hor<3». I mIijs 

| Lv*a. chefe de Polida, f. I posta em bôas.
_  'liberdade a ré Francisca Maria üa

□  Encoatra-sc n n la  cM.de, vindo P "  l,,‘,Vir p“ 's '' '00 ';anía’'  perante aquellc Juiz, par.-
livrar, pelo cru 
303 do Codlgo

A proposIto dos negócios mu icl- 
de Areia, U dr. Joâo Su s.-u -i, 

d
de Serraria, o dr. Pedro Anislo Mala, 
juiz municipal daqucllc termo.

VARIAS :—No dia de hoje, o casal 
tenente Juvenal Esplnola dc França e
d. Maroqulnlms da Cunha França c o m -___ „ . . , .'  posto em liberdade I deram entrad i . , .
memora a , boda, de p,.da. po, l e r , I0. Hcam « M o d o  232. « a d o  a n»o j X S ,  S ..V

pelo crime previsto no artigo p -Codlgo PenaL preside, to o.. E, aao, m  lu ,
Te. Juven.tl E 'pi ola do Fr..nça, 

cret.i lo do Coimciho dabuelle m< 
clpio o scgutnu ocspachu:

Areia, 4 — Communico vorscí 
há dias está marcada sessâ • conselho

Kxtslianr na Cadeia Publica, até quar-1 
ta-íelra ul Ima, 223 rrclusus, fo i'

completado 25 annos dc casamento, j urr çoados.
Por motivo de tio  auspiciosa data | Fôram distribuídas 220 rações, In-

receberá ce.Mimnte aquelle c„al, i|ue l‘'b ,o , , . c  ic  ,ehan, ,  . , , 1 em tfuamcnto na enfermaria c 3 aos
reside cra Areia, tnultos cumprlmeit- • empregados de pernoito, 
tos.

«spondencta
prefeito Sec etjilo Estado auxiliar 
honrado govérno. Cordtaes s.-ul» 
çõ s. Juvenal Esplnola, scorcarto 
Piefeltura.

I

n t A I  ll
5 ^  | 0  dr. Laudelino Cordeiro dc Arau-i Expediente d \ Dlrcctoria Geral da

•lo. juiz de difcl u d»- Plcuhy, com-, Itw ucçâo Publica do ula 4 foi o 
H rnuimuu ao pre»ldenlc d»> Fst .clo que KUintc .

aquclle município tem 925 eleitores, I Olficio ao Oercntc d.i Empresa 
•a-slm. dist ihiiidos: I.® BrCÇlO séoe Tr.iCção Lu/ t- l-oiça, pealnd r que 
■ d.r Comarca, 13,1; 2.® id m mem, 141 *®Ja llpaü« «t lut e l '.c i  ,i d m e-io 

A nropslto do annlversarlo dcr.ta 3® idem. idem, 1íi3; 4®, dlstiuto d e , ,a9 nictum.is com t-éde n • m u >1 
foiha, recebeu o n»-t.o <1lr«-> tor dr. Culté, 225; 5®, oismcto do It.ora d c . olar_Epltado leükoi, bem corno St j 
Nel on Lu tosao segulioe telcgramnia: S .nr.r Roxa, |t'*ii; 6®, dNukto dc l'e- 

•hambf, 4 — Meu grande a<>r.n.o fo- dia Lavr.<da, 107.
Iltitaçb a pelo arnuveisario A Unlao ■ «
—OUTULIO CIÍZAK* i * 4

• Po| honteni asslgn d ) na Admlnls

X I tração dos Corri.l>>ti o teimo di: f«ati- 
j ç.i <ic d. H Ium Duarte de M -r.i

olar Epltado I 
JivUbMl ulJa uma lampai.t queim d 
I na pi ria d<> G'UPo Th mar Mn 
I por outra de í;0 vetla» v v iitagem
I HU llClCulC.
I Otilcu» do exmo. sr. d PrcsIdetWC 

_ do Estado rctnotUnd» uma copia d»
I oflicto do Dircctnr d s Etcol s l\Vu

“ Raid’ ’ eereu Palos-Ric- 
Buenos-Aires

1 a*gi*« te n mieada d«> C« nelo d. S.
João do Rio do Peixe, neste Estado, 
que re f«-z repr». ent»r itissa foi ma- ^ ,5 Vuc ®tCJ,8°

, lidadc pelo >eu bastante procurado, 
hr. piof. J»,ào Hap Uta Leite de Atauj 

I
I Por despacho de hontern do sr 

, v . . . . .  , Administiador foi diferido o teque-
RIO, 3 (A. A.)—O Ministro he»- nmcnio em que a Direciona do Hi>8

panhol mostra-Bi: gratíssimo pela m .- pi,a| .s.,nta |%abel« pirliu lestltulç.u 
ncira por que o govêrno tem prucu- d() <|epos,to leito em garantia «,a as 
indo Leiloar tudo que é necessário b|^n^,u,^ da Caixa postal n. 81, em 
no cxlio do vôo do cnpuâo Eram-.*. v|i t,u e  de ná > coruinu .r a racsin.
Em entrevistas aos iorn.-es exiernnd asslgnatuia. com o necessário des
bCU profundo agradecimento. Atten conto 
dendo ao petiltio do avLdor Fianco 
a noite do amanhã será res.rvada «toj • •
d.scanço, asslin n# manilesrações rer-; A Pref«*ltura avlia que, dc ora po. permissão para praticar gratult-nm-nie 
mn irão 1-go depois do dcsembMique deanie, n-nhum proprietário ou co na 14 cad Ira n.tbt.i ti.i’ capiial, -u 
pura probegulrem no dia seguinte . struetor i>e»tí capital, poderá altoru> jutando-u ai.s |»uvi >r icguLmcrv

nlds» da povoiçâo d». E«i irlro S 
lira de serem toniad is as j rovl- 

xige.
Purlada N mea i )•> a profesaori 

noimaiKia d. Esrhcr Viar n , p .r i  ie- 
ger, interlnamente h Cadeira ciem» n 
tar do sexo leninilno da villa de L 
bi dillo.

I tem ao exmo sr. presidente d 
E-t do. |» dmd * nppiovaçáo do acn 
d* l).re»tor»a que nome» u n pn ic - 
sora no'mall>t.« d. Ebther V 
par i reger, Interlnami nte, n caiMia 
do sexo femtnlm da Vill.i <le è' be 
deli», vibto ter d-* rermaiecer na- 
qu. lie li g..r, p. r malh de 31 u-as

D»spa. n»i • L>. Ro a Aimila oc 6 u 
riotvbb ra noimaii ti. ,* oi d

ta re s  d o  ex p ed ien te  c  h o rá r io  da' 
au la s .—C om o req u e r.

U ffL l d o  ex m o  >r dr. p rc s iJ e n te  
E s tad o  en cam in h an d o  u m a  peu- 

o d e  d. A n ib ro s ln a  B .in o c ra  
M ello, reg en te  e ffectiva d a  cad e ira  

exo  f» niinm o d.i v illa  d c  Cab.» 
c e tra s  e  vr. pi>nd / o nom e d a  r» fe 

d* . erih r j  p a  a s e r  n em ed a  adjun- 
• cft c tiva ti .̂ c a d e ira  m ista  d-> U ru 
o  E sco la r d a  c i-tade  d e  C am pina 

G ' «nde.
P  r u r l a  : C o n ced en d o  30  d i i s  
e i.ça , com  < id cn .id o  p a ra  tra tam en to  

d c  m u  s rú d e  a lte ia d a ,  a o  d ire c to r  
roli-s «ur d a  cad e i a  d o  sex o  mascu- 
,n > d o  Q fu p o  E sco la r d a  v illa  d 

U m b u ze iro , c id ad ão  C a rlo s  H om ero  
tie Lima.

Id i.n  d o  d r . S e . re ta r lo  d c  E stado  
c r iilic a n d o  q u e  co n ced eu  30  d ia s  d> 

ii.ciiÇ'. a  co n ta r d<> d u  5 d e s te  m ez, 
D ite .to r  e  p r« fe ís o r  d a  c ad c lr  
u*xo m as, u lin o  o o  G ru p o  Esc» la<
■ iMa de  U m o u ze iro , C idadão  C a r­

lo s H om ero  u e  Lima.

Na repartição dos Correios serão 
ft-chadis nulas, hoje, para as seguin­
tes agencias:

A’í» 11 horas - Santa Rita, Usina S.
| j  >, C u/ do Espiilto Sinto, F.ntri 

mt»*, Sapé, Artçá, Mulungu, Pau 
- , M.tgòa Grande Cachoeira, üua 
r >, AlagiVi N«»va, Alagoinha. Cuité 
Gu.uabi-a, E.perançi, Lagói a 

R ça, Mamai guape, A ia ç .  gy. Mata- 
c» e S. Miguel d.» Bahia d.i Traiçá 
A’s 15 hoi.is- C.bedello c Lu 
A** 17 hora» -Hr« Jo do Cru/. Cat. 

lé d.» Rocha, Conceição. Cul é Jericó. 
Juca. Misericórdia, Parelhas, Pedra La- 
» ada. pi.mcô. PI» uhy, Pilnceza, S 
Ben o, Sani‘Ann.1 do» üarroies, S.nto 
Antonlo »o Norte* Tavaies, Al *gõ. 
do Monteiro, Bõ* Vist', Cajazclr.is, 
O chi.huia, Deitei ro. J »ra m de i' 
ndó. loazuro, Milia, Passagem. Pat< 
Potloho», P« moal, Santa Luzia, S 
Mamede, Solcdide, Si ura, S Joâi 
Ri,- do P. ixe, Seria Bianc.i, buc 
S Thomé, S. J sé dos Cordeiros, 
S. J»/>c das Pomba*', S. J. A 
Caro y, S Seb.iSliá * du Umbuzeii 
Tap roá, Teix-tia Barrn de S. Mlgm 
CubítiVoas. Camni. ú, Caraúba», Santo 
Andié, bam’Ann.1 do Cong -, Tlm- 
o m u do Uurjãu, Bonito dc Santa F 
B.rra oo Ju.i, Belém de Souz i. 
n»sé da L-góa Tapada. S Jo*é 
Pli.ri-li.is, Álvaro M>»ha»1o Campina 
Fagundes, Infh, ItAuydna, Mogelr- 
Pilar, Pedras d» Fogo, Salgado,

J o * ^  J o u q n lm  d e  H o n r a :  —
Fade.eu amc-nonicm ás primeiras 
huras do dia, em A'ag.inha, o sr. 
Joié Joaquim de Moura, fazendeiro 

propueiario naquella localidade, 
ü  venerando ex incto fui o maior 

prupugnaúor do desenvolvimento da 
rcfendi p*voaçáo, onde exercitou as 
suis a.tiviaaaes commerdaes e agri­

das durante mais de cincoenra annos. 
Duas terças p.rtes da cd-ficação 

uroana, mercado egreja. devem-se aos 
seus c forç-is e as suas iniciativas, a 
que ná-/ f itou o concurso de alguns 
outros cidadãos, que atlt;se estabele­
ceram com nrgocios, c de Jg iculto- 
res e criadores da clrcumvizmh «nça. 

Pode-se dizer que José de M jura 
4 a tigu-a central de Alagomha, 

onde cra admirado sobretudo pelo 
seu grande coração aberto a rodas «>s 
mamrestações de generosidade. A sua 
casa pdmou sempre por uma inex- 
.eoivei h spltahdsde, e nos tempos 
de calamidade cra o asylo da po- 
oreza.

Exerceu no distrlcto certa Inf uen- 
ia poliiica, foi demgado de policia c 

c >n»elbCiro munlc p«L 
O sr. Jose de Moura contava 8ô 

annos de ctidde c fui vlctimado por 
artcrlu-sclerose, molistL que o p>o- 
stara ha pouco mais de um mez. 

Viúvo duas vezes, deixa os seguin- 
s filhos: Alfredo Pequeno de Mou­

ra, i dusrrLl e chefe pul tico em Alt- 
íoi h F l ó '0  Moura, senhor de en­
genho em GuaraOira; Eiyseu Moura, 
eonuncrciat-te em Aiagoinha; Fenelon 
Moura, fun.ei -n»*l» òa Fazenda esta- 
Ju»I nn  Mulungú; Jo-é de Moura Fl- 
iho, auxiliar de cummercio no R*o de 
Joieli»: d n.\ Anna Moura Brrreto, 
casada com o sr. J»nuario B»rreto, 

mmeici i .te rest» praç •; d. Anionla 
Mou a Uaracuhy. casada »om o dr. 
| sé Bar»cuhy. residente em Pilô.-s; d. 
Eliza M ura Cav.-Lanii esposa do sr. 
Modesto Cavalcanti, indns riat ne»ta 
itiad-, e as senh iit s Quina, Váyá, 

Francsquinlta c Nlná .Moura.
Pesaines á famina «niut^da, espccl- 

alnunte ao nosso amigo e correligio­
nário sr. Alfredo Moura.

Na manhã dc 4 do corrente talleceu 
nes»a capital, victima de um ataque 
oe febre, o joven Ascendi.io Fernan­
des Pl.ito, filho do sr. Theophilo 
Pmto.

O extindo contava 16 annos.
Ü seu enterro realizou-se no Ce- 

mlterlo Publico, sahlndo o feretro da 
avenida 12 de outubro desta capital

Vâsooiaçõôs
R r c m lo  L U t e r o  I h e a t r o l  |»n- 

r u i i j  ttuiko — C"mmunlca-nos o se- 
cretario desse g^emlo, recem-organl- 

.tdo ncs*a capital, a eleição da sua 
primelr aliectorla, asslin c».nst.tuida:

Presldcnte, lldefonso Bezerra; se­
cretario, Antonlo Esplnola da Cruz , 
he»oureiro Domlngi-s Dycdlo Bar- 

ooza; or.-d >r, Loudval Rioeiro; ol- 
rector de ensaios, Matheus Artna; 
Scenographo, Mmocl dc Souza, pro­
curador, Moysés Bezerra.

S a n t a  ( i a »  i —Durante o mez de 
janeno findo, occorreu o seguinte 
movimento hospitalar:

Hospital S. Isabel— Esttveram cm 
tratamento 265 doentes, sahiram 133 
e falleceram 7.

Sala do Manco— Estiveram em tra 
lamento dlarlo 18 pessôas e foram 
receitadas 21.

Hospital SanTAnna — Estiveram em 
tratamento 4ü doentes, sahiram 9 t  
falleceram 14.

Asylo SanTAnna—Estiveram era tra 
tamento 23 loucos.

Cemitério do Senhor da Bôa Senltn-
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U N I Ã O ”‘ A
COR 1*0 KtOACClONAL

DIRBCTOft - Di P. HtmwUí
StClíTTAKlO -  Dr NeU

P i X «CTOR8S -  A o rfe e -ko  0 *U »  0« -ac»
»rr/.r*ri.' <ln. Anthc«*Or N»'iTO cM'.«uri j. »«-»•« $ra«to 0  itni»f*« Sobd 
c í  A Ko •«

PBPD«-i ükS-REVlSORES -  Aa tdro ilco»  j  t o d o  te m p o  p i 
Uwo IVi'.-*». Knianl Katlo * FiaodKO i DIHz da Penha. 
VMai rato.

c o u  480R A 0Q K B S  C i/N  fH a CTa D wS 
DrpvtaOn f l .u M n í e n c lm o r  A*el
írSfi*

Parahyha, 5 Queira voaurncUarcei- es tes  (ÍOUS p o n to s  São ram acs
lar nosaas caK iu« í  f .i. ir.tçôc* nvuto . . , ____ _____ , „„
tc, oro cnrrjjic» decisivo fc i  n> rmr da v*3-ferrca p a ra  a s  d u a s  g ran - 
in aU v a movimerno subversivo *pt- d es  b a rrag en s.

, .  Tudo. assim , Indica q u e  « resls- 
pilar. 5 -  Conte vossencia stja  qual tencln á co lum na d e  Ary D utra  i

for tmefgcm.li mR ha Inteira -nllua- , _ . . .  _  ___ „„
rlcdadr. Vaudaçõe- —Mendonça. Jo3o A lberto  vac . e r  na a ltu ra  

P*r„hyha, 5 Estarei vu$so lado dos b rio s  p ara liy b an o s.

( u ,r , r  a .  n j ; . ' c'‘" i c t  -  H" aC,,' 0 | T em o s e le m e n to , e n
Pilar, 5 Mintas cathuifastfcas fcli- para  p ro lo n g a r a luta, d»

citações m«ncl»a prompta energica foi '  ___,____ ___________________
mi ntl.ia ordem pubika essa capital. ; a icccb e rm o s m ais  co n tingen tes.

ça -  Foram inhumados 110 cadavcrcs 
sendo dl homens, 28 nuuheres c 51 
creanças.

No mesmo mea verlfkou-se o se­
guinte movimento financeiro:

Receita ................ ... >7:075/286
D espe'*................. ... «&024/Ü70
Donahw s Eos f. i*o o vgumte : Pelo 

ox • t d< senaai r Epltacto Pcssfla,
2.000/00a

Pela

Sauaaçõe- J ;
*' *, i — Resta govêrno prepararJ .é  Matójt
PiahytM, 5—Felicitando iilustrcaml- 1 . , . „ ~ . ,,

go biilname dcligencli p*«l*.lal e n v i o , d e f e s a  a Pombal c Catolé,

oroem e con­
tra a revolta

{Conclusão da / /  pagina)
aux-luics i nmedtaios Jo  govêrno, of- 
tlciacs oa Fo ça Publica. Jcrnallstas 
e outra • e ? - g . .  jas.

Os rcbelíes v.i ser rnftrgt.es na 
vizinha capital .0  com mandante da 
Regí Ao militar.

L’ provável que 0 cemboío tenha 
«togado no R. cife de 3 para as 4 
horas da m.mhã de h Je.

Entie os rebeldes presos em con­
sequência d<-.3 success‘ 3 de Cruz de 
Armas figun Piinio Co iolano. e-x- 
alumno aa Escola Militar, donde foi 
afastado e n  vlitude de haver paulcl- 
pado de un a revolta nesse estabeleci­
mento.

Aquelle scdicoso que tem 25 an- 
nos dc iJade, d filho do fallecido te­
nente Corlolano, que foi nesta ■ aphal 
intendente do 49/ bAialhâo de caçi- 
dotes.

0  governador José Augusto, do Rio 
Granoe do Norte, conferenclou hon- 
tem, pelo tclt-grapho, com o sr. pre- 
denie Joáo Suassuna, u proposito da 
shuiçáo.

S. exc Informou ao chefe do nosso 
govérno do> pormenores da qu da dc 
S. Miguel em poder oos revoit s-jS, 
queaa subrevinda ao exgoianuntu de 
todos us recursos de resistência, feita 
por vinte dois homens, que se con­
duziram com notável Intrepidez.

0  Telagr;pho Nacional tem funcclo- 
nado nesres últimos dias com absolu­
ta regularidade proporcionando um 
serv.ço Sv.m falhas.

i-so se vem observando não só 
nesta capital, cuja estação está a car-

So do t.r. Lima Botelho, como nas 
0 interior.
Para a effldeocla do serviço tele- 

graphico muito têm concorrido os 
esforços e a assiduidade dos empre­
gados nos seus postus vencendo os 
trabalhos em hora. tanto ce transmis­
são como de refepção

0  vapor Itaúba. que deveria anco­
rar honicm em Cabedello, foi requi­
sitado pelo ccmnnndante des forças 
legalistas no Maranhão, e ass*m teve 
de e.-caiar em Cam- cim. Por esse 
uiotivo sómente amanhã está sendo 
esperado cm o nosso potf j 0 referi­
do paquete.

No lccal do tiroteio de ante-hootem 
esteve pre.tnte. soecorrerdo o ferido, 
a Asslslcntiu Municipal com o Diedl- 
co de plantão, 0 dr. Josa Magalhães.

A proposito do movimento dos re­
beldes, recebeu 0 sr. dr. J ão Suassu­
na ot. srguintes di-spa hos:

S. J.áu  do Rio do Peixe, 5 -R cs- 
pondo cffki I vossencia sob n. 170 
Caritão V<6gés communica de Belém 
que icbeld sc 2cham acampados a 
duas légua* daqueite povoado. O 
dr. Sobreira offecece 150 humens ar­
mados conío me aviso em pud> r au­
xilia* João Coêlho estrada de ferro 
aqui. A dito offrreclmcnto nenhuma 
resposta dei e nem havia solicitado. 
Saudaçõrs—biyslo S brclra.

Pombal, 5—Acabo chegar esta cida­
de Fiz entrega dr. Queitoga ntunlção 
rifle e mauzer bem, como 80 fusls. 
Sigo urgentíssimo encontro meu dtgno 
e bravo comm»ndante E>ysio ac  m- 
panhando-me 60 praças e munição 
mau7cr. Tenho prazer sffirmar a v 
exç não trepidar sacrifício minha vida 
cumprtnunto dever para laal com- 
pn  hençâo vosso honrado govêrno cm 
rekvo patriótica dt-frta Integridade. 
Sauda;0es cordlae# — Tenente José 
Mauri io.

Mis- rl* ordla, 5—Mande! avisar te- 
11c .i« Guedes tive certez < que vem 
caminho e ClementlnO farei todo pos­
sível f.m facilitar ordem vossencia 
logo chegue Piancó força farei seguir 
com brevtnadc Pombal. Respeitosas 
•audâÇÓts- Autonio Pereira.

Mqn-rkardia. 5 - Estou accórdo 
amigos promovendo rnçflo conforme 
dcteiminaçâo vossenda havendo em­
bora eq u id a d e  munição. Cordlacs 
saudiç6e*- Antonlo Pereira.

Souzi, 5 Passo reunir 50 homens 
combater revoliosos. SaudaçOcs-Ha- 
rold Nazareth.

Além dns visitas pessoais, têm 
chegado ao chffc do executivo nu­
merosas mensagens de a >plauso&_'pelj 
mant ira prompia resuluta com que 
s. exc. agiu rm defesa da urdem e da 
legalidade, e protestos dc apoio, ' 
nobre causa.

Sã 1 os seguintes os Iclegrammas 
recebidos:

Par-hyb.i, 5 Sociedade Mechanica 
repiesmiada sua dlrcctnrla vem hypo- 
Ihecar sua enteira solldarlcdAde e 
cnihuslatlmo app *uso a legalidade 
nesu hora d<* .irucAç^s para o nosso 
caro Estado. PóJc v. exc. contar com 
0 nosso apoio t m qualquct emergên­
cia. A dlrectorla—Fran i>co de AsnI* 
Gaudencl» Pcssóa, Antonlo Jo*é de 
Sr-uza, Seba»trâu de Barros, Antonlo 
Carvalh.», Francisco Senna, Antonlo 
da Prnha.

P.ir..hyba, 5 Amigos decididos go- 
vérnti de vossa «x elencla BoltdarlH*- 
mo-nos em absoluto »ua nobre c pa­
triótica atlltudc ..ssumld 1 coi.tra hoid.i 
t.-iguinario rebeldes que tentam Inva­
dir nosso território cspfilçhando t  
1̂ 1 e as Instllulçôi». Respeitosas sau- 
daçó^s—Luiz Vtanna, Shuelra Netto.

Parshyba, 5 — Offrnço vossencia 
meus serviços em defesa nossa querida 
Pa<*hyoa. Saud-«ÇÓeA CordUes— Pedro 
Jayme telegraphibta.

Par. hyba, 5 -Minha Inteira solida­
riedade reação energica voisemla 
contra Inlmlg •» nossa querida Patrla 
-H tn cH to  Shuelra

sincero apolnuso patriótica attltude se  fôrem  v isad o s 
energioa defesa supremo Inte» esses 
Bsiado. Abraços—Isidro Gomes. 1 

P^rahyba, 5—Apresento a vossen- 
cia as minhas ftl.citações p.-J.» m a-i 
neira rHcrgtca com que fizv.t- s abor-j 
tar 0 movimento *-di:i sode homem, 
hypolhcondo a minha *olI<larledade á 
caus.í da legalidade Relnaldo O*!vão 

Parahybs. 5-Ar-re e tamos v ísen- 
da  felicitações acção energica deveu- • , , . . . .
vo vtd • bcu intinieratvgover io rep >.v n a tu ra l desfecno, 101 que 0 pr. 
são iyimlgos log«llo d • n< s so;ldart- ‘ s id en te  do  F.stado fez seg u ir  
s.»ndo v igência c apreseníand-^ nos-, ,  4 , , ,
fos serviços beneficio Integridade ler- uontcni p a ra  rO ínoal 0  coronel 
rForio pa»ahybano. honra seu pov r » ^

pelos grupos 
j rebeldes, acaso repulsados de 
Sousa, S5o Joio e Cajazeiras.

Seguem hoje pelo trem armas 
e munições destinadas a essa 
medida consequente, 

i Prevendo a sua necessidade e

gi an-iez* m- ralquerido Brasil—José 11- 
ocfi uso de Oiivura A., Lluvls Pcdiuia, 
Antonio T. Mil m 1.

Parahyba, 5—Trlumpho dcligencla 
reor^ssai» mashorca p ojrciada ume.t- 
çava aurorldafle constltu- lonal refur- 
ços cnpfiança govêrno vos>e<ci.t sc 
impõe údmir^çío estima par.thy' anos. 
Queira r.acit*r sin-rros pr.rabens- 
Joaquim Maln.

P.,r hvba 5—Sociedade Funcci >na- 
f l-'S Pub>»cos Interpretando sintimcn- 
tos parrloilcos seu ; nobr.s com-or- 
ci«'S scdlderisam st vossencia digna 
ttitude govêrno congra ul ndo-sc fe­

liz exito repressão Inimigos legalidade. 
Saudaçõe--—Joaquim M.tw. Júlio Lms, 
Romualdo R‘'lim Fran a Filho.

Patahybi. 5 - S- m«.s solldatios vos- 
sencia repressão desordens. S uda- 
iõ c — jeflo Moraes, Man- c-1 M . raes, 
Hildebranoo M. rais.

Prtrahyoa, 5—Congr.i*tiIo-me v. exc. 
feliz resultrdo d. ligincia contra mas- 
hurqueiios pretcndiim peiturb.ir or­
dem Es*ado tão bôj hora confiado 
ber.emerito governo. Saudações—Jnllo 
Lins.

Parahyba, 5 —Pode contar com to­
dos meus serviços, não sé n* capital 
onde presentemente i s ‘< u como cm 
qu Iquer parte do interio;; julgo-me 
amigo d iduado v. exc. Sinceras sau- 
d .çô .s—Padre Cyrillo Sá.

Misericórdia, 5 —Offereço meus ser­
viços legalidade. Saudaçõe* -Nouzi- 
nho Vieira.

ltabayana. 5—Acabo ler União ten­
tativa nashorca preparada oftiaaes 
reV'»l:osos occultos essa capital a 
qual devido brava energia a acção 
cffldenie governo vossencia fui em 
tempo juguiada fazendo vlcturiar p es- 
tigio Id e  fcUUO’idade v« S 'e n Ja !  Apro­
veito opporiuntdôde reafflrmar mmln 
Inteira c dedicada 8"Hdarled.ide seu 
governo momento actual. Saudações 
Antonlo Coullnho admtnUtiador M. 
kendas.

José Pereira, que ^lli secundará 
a obra patriótica de José Quei- 
roga.

N3o queremos adiantar mais. 
Aguardemos os factos, que só 
estes irão orientando a acção 
do govérno.

Temos, porém, um orgulho: 
a Parahyba, pequena e pobre, 
numa phase de aperturas econo- 
nomicas e surpresas do bandi­
tismo, mostrará que as suas ci­
dades não s3o presas imbel- 
les de aventureiros, nem os 
seus campos, arena desempedida 
para escaramuças de loucos e 
malfeitores.

DIRECTO RIA  DE M E T EO R O LO G IA [do, com longo tlrocinio 1 
gisterio

ESTAÇAO  C L IM A T O LO O IC A  D E  2 .»  CLASSE E M  P AR AH YB A 
ESTADO DE PARAHYBA

| 0 ---------  p u b lic o , offerece r ■
RESUMO DAS OBSERVAÇÕES REALIZADAS NOS f,®rv k ° *  ®°* *™- P.aes *  l i - J  

DIAS 16 A 31 DE JANEIRO DE 1926 ?  O e n s in o  do curso ; 1
i mario a alumnos do sexo
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iX 1  , Edalo geral do impe e phenoment» fe rro
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l« 27.2 31.8 • 23.2 800 S E 3.2 4.3 3.5 11.0 756.9 3.0 Máo, com chuvas peU manhã.
17 27 2 32 4 , 22.2 77.0 S E 2.4 4.0 0.0 10.3 56.0 2 5 Bom.
IN 27 7 32.9 i 23.2 77.7 E 2.7 4.3 0.0 108 55 7 3.2 Bom.
lf> 27 6 ^3.2 i 22 7 79.3 C. 0.0 3.0 0.0 10.8 56.0 3.0 Bom.
•40 27 4 32.8 22.3 81.3 E 2.2 3.7 0.0 108 56.2 3.0 Bom.
41 21.2 i 33 0 ! 22.8 81.3 C 0.0 4.0 i 0.0 10.6 5Ó.4 2 8 Bom.
22 2ó 6 32 7 ; 21.6 80.7 S E 4 1 4.0 0.0 113 56.6 3.0 , Bom.
2.1 24.8 (3 3 .4  21.2 77.3 S E 2.0 4.7 0.0 10 3 57.9 3.1 Bom.
21 27.2 33.2 21.8 76 7 S E 3.8 4.3 0.0 8.7 57.9 3.3 Bom.
2r> 27 3  33.3 24.0 76.3 c 0.0 3.0 0.0 9.3 57.6 4.1 Bom.
2ii 26 8 1 32.8 22.0 78 3 S E 3.0 4.0 ' 0.0 103 57.4 3 5  Bom.
*7 26.4 32.1 21.2 80.7 S E 3.1 5.0 0.0 9.7 57.3 3.3 B m.
2* 26.5 32.4 219 81.0 C 0.0 5.0 1 00 100 57.3 2.8 Bom.
2 » 2b 6 33.4 22 6 83.0 C 0.0 6.0 , 0.0 88 57.5 2.6 Mio, com chuvas pcia noite
:»0 25.2 30.4 30.4 22.4 S E 49 6 7 i 2.0 40 58.4 3.0 MAo.comchuvaspela m anhâcá tard e ..
31 24.9 29 7 29.7 210 C 0.0 9.3 29.0 3.3 58.8 1.2 Máo, com chuva* durante o dia.

Udm 26.8 | 32.5 i 22.4
: 1

80.6
1

S E 2.0 4.8 ! 34.5 150.0 757.1 47.4
-
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AVISO: Estes valores estão sujeitos á revisão no Instituto Central. — Rio de jaueiro.

O cncirregado da Estação terá o máximo prazer de fornecer qu^esquer informações ao publico,

estacionário—Alulsio Vasconcellos Endereço—Praça Commendador Felizardo n.° 27.
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Até ultima hora o presidente 
Suassuna, mantendo-se em com- 
m uni cação com o bravo coronel 
Elysio Sobreira, orientava nossa 
defesa, conforme os movimentos 
da columna revolucionaria que 
hontein acampava a duas léguas 
de Belém, occupado pelo capi­
tão Manuel Viégas.

O inimigo alacava as fazendas, 
munindo-se de montadas: era 
evidente que se ia dividir para 
atacar ao mesmo tempo as lo­
calidades visadas e implantar 
a confusão.

O ponto principal, porém, era 
para elles atacar Sc • ;a, com 
fraca defesa, pela necessidade 
cm que se viu o coronel So­
breira de cobrir anie-postos como 
São João e Belém.

Pronunciada, porem, a inves­
tida dos rebeldes, que o coro­
nel Sobreira acompanhava pelas 
communições com o capitão Ma­
noel Viegas, de São João fôram 
mandados os soccorros possí­
veis.

Mas S. João, por sua vez, fi 
cava um tanto exposto, apesar 
de alli sc achar, para duplicar 
a resistência e a decisão, a co­
ragem do commandantc So­
breira.

Nesse interlm chegava ao the- 
atro da luta um contingente de 
30 praças, do commando do te­
nente Maurício, que paitira dc 
Pombal com 60 homens.

Tínhamos feito o possível 
com os nossos elementos; mas 
o presidente Suassuna, em con­
stantes pedidos, recorrera ao ge­
neral João Ooines, expondo 
marcha ua columna tebelde, pre­
vendo as flechas da sua invasão 
no largo vallc do Rio do Peixe.

Ao mesmo tempo, certo da 
discreção coni que são tomadas 
medidas dessa ordem, aconse­
lhava o coronel Sobreira 
sistir também com as forças 
estacionadas pela linha ferrea 
cearense.

O resultado dessa orientação 
está no tclegramma abaixo,

A uma hora da manha dc 
hoje tinha o coronel Sobreira 
a coinmunicaçüo de chegarem 
os primeiros soccorros poi uma 
columna dc 180 homens, e 
aviso de que se espera a coo­
peração de mais 2HÜ, partidos 
de Orós e Carirús (Poço dos 
Paus). Como ninguém ignora.

Rio do Peixe, 5 — Respondendo 
offlcial vossencia sob nr 340 Acabo, 
ler aviso certo do capitão Viegas ter Em moéda 
unia parte dos rebrldes sc dirigido Em poder do pigador externo 
d-stino Souza. Tomei providencias re- j 
mettendo força pela estrada dc ferro 
fim socor»er aquclla cidade que tem 
apenas 35 homens. Com pessoal que 
faço 6egulr fico d-spondo apenas 
nesta vllla de 30 praças e alguns 
civis perfazendo talvez numero de 
cincoenta m iis ou menos Saudações.
Elysio Sobreira, Tc. Cel.

S. João Rio Peixe, 6—R ’spondcodo 
official vorsencta sob n. 172. Fiz 
seguir 24 homens Souza. Dc P- mbal 
já p rtlram 30 Em Souza havia dei-] ^ ^
xido quarenta. Providenciei seguir '  -ri- •; .o Ou » a..!« í 
mais um caminhão do Estado que '  1 '* l“- 'V -U da
aqui se achava. Dr. José Lopes en- J 
carregado E rrada dc Perro mostrou- ] 
me seguinte aviso: segue um trem ISO 
homens command «dos Manuel Calixto 
p.iuco depois Seguirão 200 que estou 
esperando dc Orós c Cariús. Ao meu 
ver Suuza não cahlrá oi der rebeldes.
Aqui tenho entre dvls e força 60 
armas e conto augmen'ar antes que

por «Pa*á*, vindo do nerte, c c&trxdo 
a 4 :

De Belém: á ordem 9 caixas de 
m*ss--s

De Poitaleza : á ordt m 190 fardos dc 
o dia amanheça, Fique tranquiilo que algudão ao u agente do LioyJ Brasileiro

, um; " r meu dever pelo que I T e s e n i c  do Ll-.yd B-,v
estou animado e confiante. Abraços— 'glleiro (carga deixada pelo Bahia) 1
Elysio S-.-breira, tenente-coronel.

Informes oommerciaes
M e re n d o  d «  -»lg;odiào — A De- Inglaterra . 

legada du Serviço Co Algodão re- França 
cebeu hontem da Supetintendencla do Sulsaa
mesmo Serviço, datado de 3, o se- Italia..........
guinte telrgramma, sobre a colação Portugal

Rendas pubticas
TitEtionr.» no nvr%i>o

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA DO THESOURO 
ESTADO, DE 4 DE FEVEREIRO DE 1926

Saldo do dia anterior ;.......................
Recolhimentos feitos no dia acima..

Despesa effectuada, Idem, Idem 

Saldo para o dia 4:

121:450/529 
59:424.238

180:874/767
70:4015925

IA’ Gl.\ do Gr:. Arch.*. 
| do Un.\

“ R e g e n e ra ç ã o  do  
Morte”

Convite

I0LI52Í842
9^204000

R F ,rr ;n E U O B it  d e  b iím i».%s

J W N S m ç X O  DA RENDA DO D!.\ 5 DE FEVEREIRO DB 1926 

.anrs/s : U fl á l l  4 ............................

De ordem do Ir.'. V en .\ convi­
do os Ilr.*. do quadr.'. para 
comparecerem grande reunião, 

110:472/842 cIue realizar-se-á no proxim o 
— _  sabbado 6  do corrente mêz, ás 

■ 19 horas no Templ.'. da rua Du- 
]que de Caxias n. 260.

Secret.'. da Aug.*. e Benem.*. 
L o.\ Cap.'. «Regeneração do

w-ci* - .« v ro j

105080
3578840

48232
8S700

/248

367/920

culino, até o preparo de a<K* 
são do exame de admiiij 
a estabelecimentos secunthy? 
como também acccita inier--! 
até o numero cinco.

Poderá ser procurada i N 
13 de maio desta capital n. th 
de 9 ás 11 horas.

0 - l 5(

Adrião Bernardei
Esta escola primaria, que^ 

sob a competente direcção c‘ 
professores João Daniel doNjJ 
cimento e d. Rosalia do NajT 
mento, recebe alumnos de amtJ 
os sexos e de todas as edaC

As condições são commc6
accessiveis a qualquer far. i 

pobre. O fim que inspira  ̂
seus dirigentes é educar e j . 
dar o alumno na formação ;• 
caracter.

Também funcciona no prr. 
da mesma escola—«Rua Mav 
Pinheiro 721 >— o curso nottrl 
de inglês, português e arith;*, F 
tica sob os auspícios do cosít 
cido professor Oséas Silveira.

Vinde e matriculae vcts> 
filhos numa escola que inrr.. 
e educai

Rua Maciel Pinheiro 721J  
Parahyba.

(8-15)

Optima occasiào;
Vende-se uma confortável as 

de construcção solida e modt- 
na. tendo os seguintes come:-! 
dos: duas salas, três era;;; 
quartos, dispensa, cosinha, kl 
nneiro, apparêlho sanitario, t i  
com" stuch-lustre; quarto pn 
creados, um grande porSo ca 
sahida independente que oliere 
localização para uma fabrica158:687/300 Norte» ao O r.\ da c id a d e -d a

Parahyqa do^Norte, em 3 de íe- j ofticina de qualquer ramo s 
. w . -industria, como também ttl

1 arca livre c oiiões propnos. ■  
A referida casa é soalha|

13.180

381/100

im porinçA o—Manifesto do va-1 Silveira, professora diplomada

caixa com velas.

Procodei.te do sul fundeou hontem b a lh o .

com exercício no magistério pu­
blico primário nocturno, tendo 
muitos annos de pratica, anrtu 
um curso primário para o sexo 
masculino; recebe alumnos de 6  
até 13 annos d ;  idade; preparo 
de analphabetos ao exame de 
admissão. Promette todo cuida­
do moral e perfeição no seu tra-

vereiro de 1926, O.'. V.'

F. Burlamaqul, 30.'. 
Secr.‘.

( 1 - 3 )

A-imaes furtados

parte a acapú e páu' arcart'.;J 
com rampante, á tratar con u 
proprietário na mesma á marsl 
Republica, n. 845.

(13-30 P.) I
ESCOLA BA PTISTA  I

Cabedello o vapor «Rodrigues 
Alves», du Lluyd Brasileiro.

V'KÍor d a i  n o e d n ? j

Cambk) sobre Londres— 7,1/8 d.

do algodão nu Rio:
«Algodãodisponível cotado ho je .... 

43/..00 a 44j000.
Tvpo 3 uu 1.* soife fibra longa .... 

40/000 a 41/000.
Typo 3 ou I» sorte, fibra c u rta .... 

33;000 a 34/000.
Typn 5 ou mediano 34/000 a 35/000. 
F^aulista mercado estável.
New York 20,75 centavos.
Uvcrpoo! fa>r 1095 dlnheiros.
Stock Rio, 17.374 ia.dos».

I tx p o r tH ç ú o  i — Constou i 
guinte o movimento de expo

Rendas:
M. C. Gusmão- 7  encapados de 

vaquet.is, para Recife, pela «Oreat 
Wrutern».

KrOntke & C» 100 fardos de algo­
dão cm pluma dc 1», para Santos, 
pelo vapor «Itaúmt».

Os mesmos 150 qutrtolas conten­
do ulcu oe careço du algodão, para 
>antus, pelo me.-ino vapor.

j. Clemente Ltvy tf C«—11 fardos 
du pelles, para o extrangetro, em 
transito pulo Recife, pelo v«por «Bae* 
penay».

Os inesmos—5 fardos de borracha, 
para o extra tgelro, cm ttanslto pelo 
Recife, pilo  mesmo vaptr.

Bnttu Lyr.. tf C«—4 tardos de teci­
dos, para Muutdiih.it», pela «Gixat

Hespanha.
E. E. Unidos 
Uruguay .... 
Argentina..., 
Bélgica

33/684
1265

1/340
/283
Í3ó0
Í985

6»9I0
7/140
2/865

/3I8

O mil réis, ouro, R>1 vendido pelo 
Banco do Brasil, pera a Alfandega, á 
razão de 3/RI2.

T a p o r r i  e*peri»d<»D

Baependy Do norle a 6
Itaúba « a a 6
Cuoatãú • « a 10
Itaglba a a a 12
Campeiro a a a 14
Victorla a a a 27
ltassucê Do BUl a 6
Amazonas « « a 10
Victorla « « a 11
Itápema a a a 14
Itatpú a a a 26
Senator De Llveroool a 7
Thespls De New York a 10
Stephens De New York a 19

0  i ia
X

mHitar

Recebe em numero limitado 
alumnos internos, do interior 
do Estado.

Pode ser procurada na rua 13 
de Maio n. 409, de 10 horas ás 
1 2 , de segunda-feira á sexta.

(17—20)

Furtaram do engenho Bôa- 
Vista, do município de Goya- 
na. em 2 2  deste mez de janeiro, 
um burro e uma burra, os 

.quaes te<»m os signaes seguin- 
j to s : o primeiro é castanho, 
grande, cego de um olho, e fer­
rado com as iniciaes J. G., além
de outros ferros. A burra é c a s - ( , ,WW4V,W ___  _  __
Innlia, grande e tem tim bém  o ‘q íia d ra d a 'e 7 o'(ía" cêrad., ,
ferro com as letras J. G. A m - 'aram e cortada por um riopc l
bos estão de crinas aparadas e< ------ a -— *-j«-  ■
caudas cortadas á e scad inha .'
Pede-se ás autoridades e a 
quem tiver noticias dos men­
cionados animaes de commu- 
nicar ao sr. José Guedes Cor­
rêa Gondim, residente na cidade 
de Goyanna que será recom­
pensado.

José Guedes Corrêa Gondim
l i—3)

Commando do I • Batalhão da Força 
Publica du Estado da Parahyba, Ottar- 

u / • • tel á Praça Pedro Américo, em 5 de
BcH M VIta 6 C* -161 l.rdo, i ' ' ' e S ‘br.°d5? , m  Scrvl<° ' 'ara 0 dla 

algodão, para Rio, pelo vapor «Bae- ü
pcmiy*. I Dla ao batalhão, o sr. 1.* tenente

Singer Sewlng Machlne Comptny— LIm*; ronda á guarnição, o 1 ° sargento 
2 caixas de machlnas para Tlmbaúba, Johé P*»°J MjunHo, 3.« sargento Luna; 
pela «üreat Western». , gu .rda da Cadela,cabu Fel.ppe e c.-r-

Cunha Irmão tf C«- 4 fardos com '^ td ro  Manuel Augusto; guarda de 
fazenoas, p<ra Santo Antonlo (Rio f Macio, ra b° laael e corneteiro José 
Grande do Noite) pela «Üreat Wes- Neves; auarda do quattel. cabo Go- 

i mes; refuiço do T husouro, s-loado 
Borba Vieira tf C» 60 fardos de F vrclra ; dla á enfermaria, sul-

alg dão, para Rio, pelo vapor «Rio dado jose  Antonlu; ordem ao com-
mando geral cabo-curnetelro, Belml- 
ro; piquete, corneteiro, Marfins.

Uniforme 5 • (kakl)—Boletim n.° 36 
Para conhecimento do Batalhão e 

devida execução, publico o seguinte:
E x c Im A o  t —Pol excluído por ha- 

U mesmo—50 s«ccos com assucar Vcr ld*> tm Araruna, o soldado 
cryst .!, para 1 utoya, pelo vapor «Ro-j deste bat-lhão Ji ão Penetra de Souza.

Amazonas 
Ntcolau da Costa—3.000 sa cos com 

os-u ar crystal, pata Rio, pelo vapor 
«Pará».

Ü mesmo -1.000 saccos com assu- 
car, para Rio, pelo vapor «Rio Ama­
zonas

dilgues Alves'
U mesmo 115 saccou de assucar 

cry**al, para Maranhão, pelo mesmo

; (Boi. do C./Ü. n. 36).
I (Asslg-iado) RODOLPHO ATHAYDB,
i majur-commandante Interino.

Vellozo tf C*--306 fardos dc a l g o - l , ^ , ^ , ________________________
dâ<» mediano, para Santos, pelo vapor 
• Riu Amazonas».

Üs mesmos- 355 fardos de algo­
dão medi-mu, para Santos, pelo mes­
mo vap -r. i . , r . . .

Francisco Cícero de M ello -I caixa A OS STS, Q36S 0 0  tB .m il 13 
com machlna, para Nova Cruz, pela , ,  , ^
•Ore »t Western» Maria Margarida Coêlho da

Secçáo Livre

Despedida,
Partindo para o Recife na 

madrugada do dia 6 , e não 
tendo podido despedir-me pes- 
soaJmente dc todos aquelles que 
nesta capital e no interior do 
Estado me distinguiram com sua 
amisade c attenções, que nas 
relações, particulares, quer nas 
de ordem commercial em que 
tive de agir como gerente da 
Angio-Mexican Petroleum Com- 
pany, Ltd. a todos apresente 
despedidas e agradecimentos, 
oífereccndo-lhes meus pequenos 
prestimos na capital de Per­
nambuco para onde poderão 
mandar suas ordens endereçadas 
á Caixa Postal n. 54.

Parahyba, 4 de fevereiro de 
1926.

Sydney C. Davidson 
(2- 2)

Â’ Gl.\ do Gr.*. Arch:. ib

“ B ra n c a  D ia s ”
e  S u b i . ’. XjoJ . ' .

C a p . ’ .

ConvoeuçtAo

O Ben.‘. Ir.*. Ven.‘. lnt.‘. con­
voca todos os llr.*. deste Quad:. 
para a grande reunião do povo 
maçonico que terá Jogar no 
proximo sabbado, 6  do corren­
te, «ás 19 e 30, na qual ser.A 
realisada a posse do P o d .\ lr.\ 
33. Dr. Manuel Velloso Borges 
no cargo de Delegado do G r.\ 
Mestr.*. neste Estado.

Secretaria da «Branca Dias- 
cm fevereiro 3 de 1926 (E .\ V. )

Heliodoro Salgado, i 2 . \  Secr.'.
(8 ~ 3 )

Negocio de occasião I
Vende-se a duas léguas c>B 

fantes desta capital com bêad-B 
trada para automóvel, unap.: l 
priedade com uma légua deír-|

manente de agua doce, t- dacc-1 
berta de capoeirões e mata. j 

C asa de morada e se presto |  
do para  criação ou montagtfl 
de engenho de assucar. etc. |  

A tra tar na rua da Republat* 
n. 8 ; O.

10— 15—intetc.) t

B?:nco d •: Parahyba
A V I S O

São convidados os senhores 
accionistas a vir receber na ihe- 
souraria deste Banco nos dias 
uteis e ás horas do expediente 
externo, o dividendo que lhes 
coube no semestre de julho a 
dezembro de 1925.

Parahyba do Norte, 3 de fe­
vereiro de i926.

João Coêlho, 
gerente.

J. Meirelles, 
contador.

(1—30)

Agostinho Cavalcante cie 
L. Lima

+  Adellna Jardim Lima, 
filhos, cunhados, irmãos, 
genros, nora c netos man­
dando celebrar missa do 7 /  

dia do passamento de .fc/çoN- 
(liilio  t ,u \ a lo an te  d e  
H n i o e r d a  U m a ,  convi­
dam seus parentes e amigos 
para assistirem a mesma que 
terá log*r no dia 11, ás 7 horas, 
da manhã na egrejx das Mercfiz 

O utrosim : hipothecam desde 
já os seus agradecimentos a to­
dos aquelles que envi.iram pe- 
sames. por cartas, cartões c telc- 
grammas e que se dignaram a 
acom panhar os seus restos mor- 
taes até ao Ceiniterio do Se­
nhor da Bõa Sentença.

Curso de N S en h o ra  da  
Penha

Maria
Silveira.

Margarida
professora

Coêlho da 
diplomada

pela Escola Normal deste Esta-

C l u b  A s t r é a  j
C arnaval

Faço constar a todos o$$s 
socios, de ordem do sr. directo 
presidente, que no proximo C-: 
13 terá logar na séde desteck- 
um baile á fantazia, dansar.(i> 
se, mais. nas três noitessegumft

Em sessão hoje realuach. 1 
directoria assentou, em ot*di< 
cia nos Estatutos, que orcc.t 
do  mez de janeiro proxi- 
findo será exigido como ingres­
so aos salões de^dansas.

Levo, ainda, ao conhecime*'' 
dos associados que o trajo pi': 
cavalheiros no baile do dia '• 
será caraca. smoking ou fantas*

Secretaria do Club Astréa.e*
4 de fevereiro de 1926.

Robert Kerr 

1 .* secretario.
( 1 - 4 1

Liberdade, Igualdade. 
Fraternidade

“ Si-te dc  S e teicb -o  2 1
Aug.'. e §#V Loj;. Cl.

r n w o c . ^ i o

O Pod,*. Ir.'. Ven,' con"' 
ca todos os Membr • dciS 
Quadr.-. para a Asstmbl.-. MU 
que ter d togar no proximo «■ 
bado, 6  do corrente, ás 19 c !- 
na qual tOm?ri posse do cari 
de delegado do Gr.-. Mestr.'. 
Pod.'. Ir.'. 33 dr. Manuel VelIN* 
Borges.

Secret.'. da Loj.-, «Sete de 
tembro 2 .* >, em 4 de feverd'- 
de 1926.

|osá Pessôa dc Brilto, T .

S ec r..
<2 a>



A UNIÃO — Sabbndo, 6 de fevereiro de 1926

B a n . c o  d a  P a r a h y b a
CAPITAL 1.084:8003000

r
FUNDADO EM 5 DE JUNHO 0E 1024

t e m  c o rre sp cn c ien te o  em. t id a s  as  © Idades d e  In te r io r  d este  E o t id o  e 
n a s  p r in c ip a is  p ra ça 3  d o  P a iz .  E f f.  c tu a  de3C n o ■ d e  no '.ó3 oro- 

m is s ó r ia s  o d u p l ic a ta s  do  fa c tu raQ  ^salg-nad: r.; fc z o npres 
t im e s  sob  p e n h o r  a o  m e r c a d o r ia s  e  ca u çd o  a e  t itu le s :

END. TELEO.: PHIL1PPEA Faraiiyba d» \o r(«  — iu ia s i i . CAIXA POSTAL. 107

I3A. X̂VTNT O X?I 1* 3H I33VX 30  IDE! JANEIVIO L.B 1923

OS S GIOAITES 90 OEM \

.4 V  T  I 4 <1 i * a  s s n x  o

Capital a realizar 
Letras descontadas
Letras c effcltos a rcccbcr por conta própria do exterior 
Letras c effeitos a receber por conta própria d" interior 
Letras c e*feitos a receber em Cobrança do exterior .. 
Letras e effcltos a receber cm cobrança do Interior
Valores em liquidação ...........
Empréstimos em contas correntes
Valores caud<>nado* ....................
Valores depositados
Caixa matrii ..............................
Agencias c fillacs no exterior
Agencias c fillacs no interk r ..............
Correspondentes do exterior ..............
Correspondentes no interior ..............
Titulos 6 fundos pertencentes ao Banco 
Hypothecas................................. ..............

CAIXA:

Em moeda corrente no Banco 
Em moeda de ouro no Banco....
Em outras especies no Banco....
No Banco do Brasil ..............
Em outros b an co s .......................

Diversas contas ............................

217:9805000 
1.400:791 i  230 

/
977:029/268

/
2.745:603/503

/
178:376.'143 

/
/
í
5
/
/

331:641/279
/
í

189:198/362
*
/

203:509/900
$ 392:708/262

89:474/796

Capital ..................................................
Fundo de reserva ...............................
Deposito em conta corrente com Juros 
Deposito cm conta corrente limitada ...
Deposito em c/c sem juros .............
Deposito a prazo f ix o ...............................
Deposito em c/ de cobrança do exterior 
Deposito cm c/ de cobrança do interior 
Titulos em caução e cm deposito
Caixa matriz .........................................
Agencias c filiaes no exterior .............
Agencias e filiaes no interior .............
Correspondcnics no exterior .............
Correspondentes no Interior .............
Valôres hypothccarlos...............................
Letras a pagar ........................................
Lucros c perdas .........................................
Ordens de pagamento ...............................
Diversas contas .......................................

4oAo — Gerente. Jo A o  P in to  XlcIrclIcA — Contador.

Prefeitura Municipal
W  1 8 0

I
De conformidade com § l.°j 

do art. 263 da lei n. 336 de 21 ! 
de outubro de 1910. Aviso pelo! 
presente e faço publico ao s r .! 
Manueí da Silveira, chauffeur! 
profissional do auto n 35 resi­
dente nesta cidade que lhe foi 
por mim imposta no dia 2 de 
fòvereito do corrente anno a 
multa de vinte mil réis (20S000) 
por ter infringido as pasruras* 
da lei munic pal n. 97 de 9 de 
dezembro de 1920 devendo vez 
mesmo pagar dentro do prazo 
legal.

Parahyba. 4 de fevereiro de 
1926.

Tcrtuliano tí. de Almeida 
Inspector de vehiculos

^ o o c o o o c o o ç
Cursa da fórias
Aiiias de Á lge ­
bra, 4-eom<-lríí»

<*> IM ijn le a
A começar cm 10 

de janeiro de 1926.
Tratar nesta redacção 
com o dr. Anthenor 
Navarro

ôcoocoocc
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MOTORES OTTO

PTi.IL/I K l  K O

C  E  S  S  Ã  T  Y  L
M.travilhosa descoberta contra a d6r e contra a grippc Cessa auaiqucr 
dôr em popeos tninums. s<*m fazer mal ao estorna go c sem deprimir o cn j - 
nismo — Sobre o CESSATVL, assim afiestap’ 3 nor.v. is professores -‘a 

Faculdade de Medicina do Pio:
O lllusfre prol. dr. Miguel Couto. as°im se manifesta sobre o Cwsatyl: * > p'epü ad>,
CESSaTYL 6 um cxccll-nto rrel. « n ■ J m iniot /< :ii ■»*-■ e cif- •/ •• • c  m
indicjd >i*. — O n*io tr» os il.Uiie j, '. dr. A Ausír.gesilo, * cr»-,.- ».V i «■ que ter. • m- 
pr»gado ■:.r, mmha ••imca n pr<-pvado CFbcATYL, co|j j çâo c .;-guc* ra- affcoçõcs dr o- 
ro'ar. ;  -  O noivei clmu-o c prof. dr. Rocha Vax, também . -.«reve: — «O p.exarado 0 .5 - 
SAFYL é um do? qu- mais se (econunen-iam contra o . o dôr, p-ta efíicacia do? 

.tu? ícautuJoa*.

S Í O U N C O

C  A  I v  C  B  o  n
A salvação das creanças, pois faz com que todo o período da dentlção 

passe sem a meno. moléstia. Calcifica e fortifica o organismo
Existem imiunHrcs preparados psr» caicificação do crga.iismo e especia'nientr nd esdes 
casos de de;.->operanenio orgamro, na tub- reulo-.-, ct*\, ma? r.enhum tem a mdicaçáo preciosa 
do CALCGON, produao opolnerap-co iigon>zammt • t anulado no qual, r crp tío pó ac o*y> 
fres,o, e.iti* o pó d«3 thyrnides, em de - mi .iimal, tjo rt^orozimentc sc.cn: fim que rio  ha 
contra-iodicaçAo r,.i valiosa opinilo do tllustrado p .J . 'ra , pro‘. J>. Nascimento Gargel 

incontestávelmeme um das glon&s da racdiatu brasileira.

T E R C 2 I R O

S  Y  E L  O  S  O  J L
A melhor pasta para dentes, formula do prof.
Frederico Eyer, tía Fac. de Medicina do Rio.

Todos os 3 são produdos do IN S T IT U T O  F R E U D E R
Unlcrv» concessionários c vendedores para cs Estado* do Norte : F e r r e i r o  
C e x x r  At C o m p . — Rua Major Facundo, 244 — Fortaleza — Ctará.

PR O CU R A>Sq A G E N T E  PA R A  CONTA P n O P R IA  N A  PA R A H Y B A

i

m m a  a  soo m
M O T O RES A

O AZ POBRE 
O U  K rR O Z E N E

Os muis «famados no Bras.l

M í c h i o n s  p a r a  o t f i r i -  
n a s ,  m  r r a r i a s ,  a l g n n l o  - 

f p .  a r r o z ,  a s s u e a r ,  ■ l . .

S sc ied a d e  i* M oto  t s  O tutz
OTTO LE jITIHO LTDA.

A v e n id a  lü fa rq u e z  d e  Ü iin d a  — R E C I F E

Nas convalescenças dos p arlo s c longas enfermidades, 
esiimul;) a  diòeslao. eviia a s  febres inlermtllenfes e 

- *lonifica o organism o ^

Im M m tiU  ESPECIAL VIHHO CEÍEROSO D* OUIKTA'
d»; Mnáu i«n.iMimmEUK l i  s: i% t:iu k m

Com o m esm o vinho $a'o fambem p rep ara d o s  o s .

VINHO T0NIC0- RECONSTITUINTE 
VINHO NOZ DE K0LA 

VINHO IQDO-TANNICO PH0SPHATAD0 
VINHO DE OU1NIUM-*-

AVISO
Pede-se á pessôa que enccn- 

Irou uma carteira contendo em 
dinheiro mais de 300£000 e ob- 
Jectos no trem de passageiros 
de Entroncamento a Êspirit » San­
to. o obséquio de entregar na 
gerencia desta folha qne será 
gratificado.

f l - 3 )

Vende-se
Uma casa á rua da Republica 

n. 608, com os seguintes com- 
mados; r ala de frente; dois qu­
artos, sala de jantar, corinlia, 
apparelho sanitario, installação 
de luz e opiimo ponlo pata ne­
gocio. A tratar á rua Amaro Coi- 
tlnho 221.

í 4)

EDITAL 
Revisão dc juradas

O dr. Manuel Ildefonso de Oli­
veira Azcvédo, juiz de direito da 
I.* vara. presidente da junta rc- 
visora dos jurados da comarca 
da capitil do Estado da Parahy­
ba do Notte, por virtude da lei 
etc.

Faço saber que, na reunião 
da junta revisora, por mim pre­
sidida a 11 de janeiro de 1926 
forairj, por motivos justos, ex­
cluídos 24 jurados c incluídos 
31, ficando a lista geral compos­
ta de 442 jurados, e a especial 
com 388. conforme vai abaixo.

Coriclusflo

33t—Octavio Guilherme de Oli­
veira

332— Odilon Martins de Mesquita
333— Bcl. Otto Britto
334— Cir. dentista Osorio de Me­

deiros Paes

p - 5 ~
336 

j 337

1338

: 330 
i 340 
•341
342
343
344
345

346-
347-
348- 
349

350-

351 —
352-
353
354-

355-
356-

357- 3 8-
359-

360-

361
362-
363- 
364 -  
365-

G66-

Possldonio Tavares da Cos­
ta
Possidonio Alves Cassiano 

—Pedro Fernandes da Silva 
Guimarães

—Pedro Jayme Henriques Sei­
xas
Pedro Ferreira Lopes 

—Paulo Vidal da Silvaj^
— Porfirio Cuunarâes 
-O rlando Da nas de Mello 
—Bel. Ruy Ai verga 
-Renato Carneiro da Cunha

— Renato Augusto da Silva 
Freire

—Raul Henrique de Sá
— Romualdo Rolirn
— Raul Hendque da Silva 

Romualdo José da Silva 
Pensôa
Raphael Ferreira de Al­
meida

—Roque Falconc 
-Roldflo Alves de Souza 
Ruy C rncho

— Dr. Renato Varandas de 
Azcvédo

— Ruy Dias de Araújo 
Agronomo Raul de Barros 
Moreira

-B el. Paulo de Magalhfles
— Pastor Brazil
— Reinaldo Câmara de Oli­

veira
-Severlno de Albuquerque 
Lu cl na
Severino Coêiho de Moura 
Severlno Toscano de Britto 

-Sev rmo Francisco Pereira 
•Severino Rodrigues R.nnos 
•Seveiino Carneiro de Mes­
quita
S verino Velho de Men­
donça
Severino Francisco de To- 
Ifido
•Severlno Peryllo de Oliveira 
I rajano Chaves Bandeira 

de Mello
Tertuliano Chrispiuiano da 
Motta
•Octacilio Barbosa de Paiva* 
Roscmlro Bezerra 
S-mão Pairicio da Costa i 
Neito
Prof. Slzenando Costa i 
Sabino Lourenço da Silvai 
Synesio Pe8sAa Guimarães 
Sobrinho

377— Samuel Mardman Norat
378— Samuel de Carvalho Sér-| 

rano
379 Themistocles Thcoplianesj 

de Souza
380—Tauiino Rocjopianoda Silva 
381 -Theodorico P,ssôa 
3«2—Vicente João dc Snlles
383— Valdevino Menezes
384— -Vicente Waldemar Oli­

veira LJma
385— Waldeiriàr Leite de Araújo 
386 -  Wulfredo de Albuquerque

Mdlo
387— Prof. Edmundo Brandão
388— Virgilio Correia de Queiroz 

Dado e passado nesta capi­
tal da Parahyba d>> Norte, aos 
II de janeiro dc 1926. Eu. An- 
tonio Gonçalves C-..rn* iro. escri 
vâo do jury, o escreví, (ass.) Ma­
nuel iMefonso de Olive-ra Azc­
védo.

Conforme ao original dou fé. 
Parahyba 11 de janeiro de 

1926.
O escrivio do jury 

Antonlo Gonçalves Carneiro

pratica de trabalhos, ensina 
bordar, branco c a seda.

Rua Peregrino dc Carvalho 146.
( 1- 8)

"A Previdente"

F O R M U L A  L A O A B R A Q L T . f l  

Esles produdos sao os que melhores resullados offerccera

A VENDA EM TODAS AS 
PHARMAC1AS E DROGARIAS

5
6 -1
7 -

8 - 
9 - 

10-

1 1 -

, ,2~
* 13- !

| I I-  
: 16—

.16
*17

I S —
t
:19

t* ijAM%Ac r sŝ
i

23—F

^ Cii.sÈm*s^EPiI,>'‘0
'  SIMILARES m

ÓE$, DO BRAZIL

Curso Francu-B

Scientlfico que faileccu a soda D 
Frmasca H. Mendes Rib-.iro, s >.ia 
da I ‘ e2.‘ serie toraand* f ? obit> s 
n‘. 429 c 119.

ty tiH dro d c  O b ie r v a ç A o

Manuel Francisco tia Silva, 49 an­
no», casado e residente em PLuhy. 
2.* serie.

D. Antnnia Jardclina da Silva, 40 
annos, rasada, residente em Picuhy. 
2.» séiic.

Hermlno Pereira Marilns, 45,’anni'S, 
viúvj, residente cm ütiarabira. 1>
BC PC.

Francisco Aivcs Bezerra, 63 amios. 
essado, residente nesta capital—2.' 

Iséne roadlmiuldi'.
I I) Maria do Carmo Oomes Lou- 
j rclr«>, 29 annos, casaaa residente nes­
ta caplul l • sei le.

Clodosldo A. de Souza Gouveia. 39 
annos cas.ido residente nesta capital 
I.* serie.

SAo cuiivldados os todos da e 
2* sCrlc» a recolherem as quotas dos 
obltoa:
414 com muita até 10 de fcvorclto

k B O T IN A  F O R T

D irig ido  pe lo  profofi-
ôor .ó lestin  Ma>1u8 

M a U a c
O director deste Curso avisa 

aos interessados que as mairi- 
cu'as para o curso primário es­
tarão aberlas do dia 8 a 14 de 
Janeiro, devendo ser rcencetadas 
•is aulas no dia quinze do mes­
mo mcz Para auxilial-o na at- 
dua- tarefa do ensino primário, o 
professor Malzac contratou o jo- 
v< n acadêmico Euclydes Mesqui­
ta, já bem conhecido como opti- 
mo professor.

Cada alumno pagará 1QÍ00Ü 
no acto da matricula.

( Intcrc. )
906 rua da Republica, 906.

Professora ao bordado
Honnrina Peixoto, com longa

415 »em . b •
415 com • 25 •
41 n nem < . 20 .
416 tom . 10 - maiçu
417 aun • . 5 « •
417 com • , '.'5 .
418 sem « 20 . ■
418 cum • . 10 . alull
419 «em . 5 < «
419 com . 25 •
420 «cm * . 20 • •
420 con» • . 10 . maio
121 b>'U1 • . 5 « •
421 com • . 25 .
4/:2 tem • . 20 • •
4.:2 com « . to . junho
423 com . 5 •
423 com . 25 •
424 «vm • . 20 «
424 com . 10 . julho
425 «nn . 5 - •
425 cum • . 25 •
426 acui • .  20 •
426 com • . 10 . agosto
427 «i m « 5 « «
4 7 com . « 25 .
r2tí s -in * - 20 • «
428 l-.iiu • . 10 . netembr
429 sem ♦ 5 . •
429 com » . 25 •

N crlo
116 «cm multa até 8 de Janeiro
116 com • . 28 •

117 aom « 8 • ftv\rcl o
Ii7 cum . 28 •
118 sem • . 8 • mutço
118 com . 28 •
119 som « « 8 • .ibt I
119 com - 28 -

Socrct.u ia o '\  Previdente. 25 dc
janeiro de 1926.

Munutl /. da Cunha, i* ukMM.

R U A  
[ L S m í . í . 3 .  u

Síívíço Mfilico 0 a is
P K L O  -

l i r .  <1. S . l i  I I . ,
tx-dlnlco em Laytin (Su- 

168.1) r.specidiidadeb: 
1'ubiicuiose, OltpepM , F a- 
que»a genil.il. Moléstias in­

fecciosas da pelle, N> urasthe- 
nl.<. Anemia, LymplutMiio, 

Moléstias dos lotestinos, do 
Bstomago. dos Rins, fi- 

(?ado. Blenoirhngia, etc.
I NDI KI Ç't) !'• st.i .osi.mtü 

DL rio dc Pernambuco.
N()TA-M .,nde a descri- 

pçáo completa da moléstia e o 
endereço ce to > • doente e tam­
bém um tcllo do aoicio  de 200 
• éla pará a retpotta.

-Ma- uc! i r z : r a  Asm n. •- 
ção
Min. v.no de FreitoS Fottosa 
Bel. Ot o Britlo 

-Joaquim Cavalcante de Al­
buquerque
Leonel Celso Duarte 

•Qctac l’0  Barbosa dc Paiva 
Arnaldo E. de Barros Mo­
reira
-k-jsemiro Bezerra 
Dr. F.ancisco Xavier da Cu­
nha Pedi osa
Francisco Alves de Lima Ne- 
tto
Bel. J-*3o Meira de Menezes 

•J'»ào Antonio da SiNa Pes-
SÔ3
Miguel Severino Madruga 
C.cero Correia A. Aibu- 
q erque
Adolpho Furtado dc Mcn- 
vl nçs
Joio Rodrigcs Coricta: o de 
Mede ros
|oâo José da Silva 
Prof João de Souza Falcão 

■Cir. dentista Osorto dc Me­
deiros Paes
Frandsco Fiorentino Silva 
Lima

24— Bel. João Dantas Mihr.cz
25— Anronio Rabelio jun*or 
-'6— J« sé da Stlva Turres Filho 
27—Slzenando Costa 
28 — Samuel Hardman Norat
29— Vicente Ivo de Salles
30— Gil da Gama Furtado
31— José Gomes da Silveira 
3_—Jose Vicente Montenegro
33— Samuel de Carvalho Serrano
34— Antonio Ehsiario dos Santos
35— Franctso do Valíe Medo Fi- 

iho
36— Antonio Canuto Pereira de 

Lucena Filho.
A todos os quaes e a cada um 

de per si. hein como a todos os 
interessados em gera!, se convi­
da para comparecerem ás ses- 
sOes do jury, tanto no referido 
ui i e hora, como nos demais em 
quanto durarem as sessóes, sob 
aspenas da Lei, se faltarem.

Ouirosim, na presente sessão 
hão de ser julgados os réos 
cujos processos estiverem prepa- 
ados, bem como os afiançados 

1 AI:ino Soares de Britto, Abel 
I Duprat e Joao Luiz de Carvalho, 
j (vulgo João Braz).

E para que chegue ao conhe­
cimento de todos, mandei pas­
sar o presente edital, que será 
affixado no logar do custume e 
publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta capital da Pa­
rahyba do Noite, ao 1 dc feve­
reiro de 1926. Eu, Antonio Gon- 
çalvcis Carneiro, escrivão o es- 

_ , crevi c asstgno. (ass.) Manuel
pelas 10 horas da manhã, na sala liu.fonso de Oliveira Azevêdo. 
dc funte do andar superior do Conforme ao original dou fé, 
edifício do Thesouro do Estado, #
para abrir a primeira sessão or- Parahyba, 1 de fevereiro 
dinarta do jury desta Capital, j *926 
q te trabalhará *n» dias conse­
cutivos e. que havendo procuh- 
do ao sorteio de trinta c seis ju­
rados que teem de servir na mes­
ma sessão, na conformidade dos 
a» ts 107 - >98 199 e 200 da 1a i

RECEBEU LINDO SORTIMEN­

TO DE CALÇADO E N. GMA 

PARA SENHORA. EM LIN­

DOS TYPOS E EM CORES

BARÃO DO IKIUMPHO 
N.° 396

Edital de eonv icaçõe 
tio Jury

S e S S â O

deO dr. Manuel lldefotiso 
Oliveira Azcvédo, juiz do direito 
da 1*. v ira da capital do Esta­
do da Parahyba do Norte, por 
virtude da l»i etc.

Faço saber que designei o dia 
2 de março proxinto vindouro,

3^6 e 2» de ••uti.bro do )9I0, 
for.iin soiuM os oscldítdãos se- 
gu«nt- s;

1— -Jn.se Augusto Magalhães
2— Gilberto Leite
3— Octacilio da Silva Costa

O escrivão do jury 
Antonio Gonçalves C

^  -5
.......... f -  — -

Ejyita l ius de Azevído cvin- 
feCciona e reforma chapéus pam 
senhoras e senhorttas.

Preço modlco.
Avenida 24 de Maio, 103

Parahyba.
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/

“ C r e d i t o í - M u í u o  P r e d i a l ”
P R O P R I E T Á R I O S —C H A V E S  «  C O M P .

Auctorizada a funcáonar e fiscalizada pelo Governe Federal
Carta Patente W.° I

R s c r l p t o r l o - R i i n  D u a r t e  d a  S l l v c l r n  IV 1 8

Valor dos prêmios distribuídos e pagos em 90.* sorteios 

R n . fO O :« f» ;* S O O O

Resultado completo do sorteio 91.* realizado hontem 

P R Ê M I O  M A I O R  R S .  * :O N O S O O O

3733 — Pedro Oliveira (Capital)^ Valor rs. 2:080$000

PRÊMIOS MENORES RS. 50SOOO CADA UM 

Va0104 — Palmeiras Spot Club (Capital) 
2726 — Elisa Martins dc Andrade (Araçá) 
2867 — Antonio da Cunha Coêlho (Sapé) 
2035 - Antonio Cou inho (Bananeiras) 
5317 — Manuel P. F. Paiva (Gurinhcm)

Parahyba, 5 de fevereiro de 1926. 

Assignado) M a r f a n o  F n lc A o .

Fiscal do Govérno Federal 

P. P. de Chaves <£ Companhia

50$000
50$0t.0
50$000
50S000
50S000

2:330$000

SOCIEDADE ANONYMA

WHARTON PEDROZA
S E D E i  — N A TA L — Caixa Postal q. 4 4

FILIAES: —  Parahyba, Campina Grande e AlagAa Grande

COMPRADORA E EXPORTADORA DE:
Algodão, Caroço e demais Generos do Paiz.

F I L I A I ^  1 )1 5  P A R A H Y B A

CAIXA POTAL, 49, -  End. Telegraphico “WHARTON
Palacete da Associação Commercial

C o m p a n h i a  d o  N a v e g a ç ã o

L f o y d  B r a s i l e i r o í
S a r r u l c

Rio de Jsmefro

>>

Valor rs. 2:055$000.

K n é a R  M i r a n d a ,
Gerente.

frequentou a Escola no anno an­
terior, deve instruir a sua peti­
ção com os documentos seguin­
tes: certidão do registro civil de 
nascimento, ou documento pu­
blico equivalente, com que prove 
ter pelo menos 13 annos de ida­
de completos e attestado medico 
de ter sido vaccinado e não sof- 
frer moléstia infecto-contagiosa 
ou defeito physico que o inha- 
bilite para o magistério. O can­
didato á matricula no Grupo Es-Recebfaos srs. Chaves & Companhia, uma joia de ouro 

de dezoito quilates com brilhantes, no valor de dois contos e ’colar Modêlo deve juntar á pe- 
eessenta e cinco mil réis (rs. 2:065$000) correspondente ao l.Vtição egual certidão com que 
premlo do 90.a sorteio do plano A do Club de mercadorias «Cre-! prove ter pelo menos 6 annos e 
dito Mutuo Prtdial» realizado no dia 19 de janeiro de 1926 no máximo 14 annos de idade, 
su? f liai de Parahyba do Norte, á rua Duarte da Silveira n. 48. j e attestado medico de ter sido 
o qual coube a caderneta n. 4 709 de minha propriedade, pelo vaccinado e de nâo soffrer mo- 
que dou a referida .firma plena e geral quitação com referencia' 
ao dito prêmio.

Itabayana, 25 de janeiro de 1926.

José Anselmo de Moraes

Testemunhas :—Joõo Monteiro e João Rodrigues de Sonza.

Edital EDITAL

Para conhecimento dos inter­
essados. faço publico que, a par­
tir do dia 1.* de fevereiro do 
mez proximo vindouro, achar- 
se-âo abertas as matriculas em 
todas as escolas publicas do en­
sino diurno.

Os candidatos á matricula de­
verão apresentar documentos que 
provem ter edade superior a 6 
annos e inferior a 15 e não sof­
frer dej moléstia Infecto-conta- 
giosa.

A certidão de edade poderá 
ser substituida por um attesta­
do firmado por duas pessôas 
Idôneas. Também poderá ser 
substituído o attestado de vac- 
cina por uma auctorização es- 
cripta dos paes, tutores ou res­
ponsáveis para que seja o can­
didato vaccinado pelo inspector 
medico escolar.

Terminado o anno lectivo, a 
matricula considera-se extincta, 
não sendo assim permittido aos 
professores fornecerem guias de 
transferencia aos alumnos matri­
culados nos annos anteriores.

Os candidatos que já tiverem 
sido matriculados em qualquer 
das escolas publicas bastarão 
apresentar o] boletim da escola 
que frequentou ou attestado do 
professor respectivo.

N s escolas mistas, só será 
penoittida a matricula de alum­
nos. do sexo masculino que tive­
rem edaue inferior a 12 annos

O expediente para a matricula, 
em todos os estabelecimentos, 
será de 10 ás 12 horas.

Encerrado o periodo das ma­
triculas, sómente nos dias de 
sexta-feira de cada semana po­
derá ser effectuada.

Inspectoria Geral do Ensino, 
em 28 de janelro.de 1926.

Eduardo M. de Medeiros, 

Inspector gera!

(5 -1 5 )

Edital

De ordem do revmo. mons. 
director geral da Instrucção Pu­
blica, faço sciente aos interessa­
dos que se achando vaga a ca­
deira elementar do sexo mascu­
lino da viila de Conceição, são 
convidados professores de ca­
deiras de 'gual categoria a pe­
direm remoção para a mes­
ma no prazo de 40 dias, a contar 
desta data, nos termos do art. 
53 do vigente regulamento da 
Instrucção Primaria combinado 
com o art. 60 alineas 1* 2* 3* § 
unico do citado regulamento.

Secretaria geral da Instrucção 
Publica da Parahyba, em 31 de 
dezembro de 1925. O secretario. 
José Eugênio Lins de Albuquer­
que.

lyceu Paratiybano
E D I T A L  N .  2

lestio infecto-contagiosa. Os paes 
ou representantes do candidato, 
que, no anno anterior, frequentou 
as aulas do Grupo Escolar Mo- 
dfilo, dentro dos cinco primeiros 
dias da matricula, devem fazer 
declaração na secretaria se de­
sejam que os seus filhos ou re­
presentados continuem a frequen­
tar a Escola, durante este anno 
lectivo; nos cinco dias acima re­
feridos serão matriculados os 
alumnos que cursaram o Grupo, 

m  durante o anno proximo passado. 
Secretaria da Escola Normal 

da Parahyba do Norte, 16 janei­
ro de 1926.

O secretario
Joaquim Herculano de Flguel- 

rêdo
( 12- 20)

Ü  í l í :  íOWMÍ l
r
i i>

2 ?  TvX. O .

G R A .V B E  J F A B R iC A  A V A C O  Ml C u r t e m  a o
c h r o m o  r a q u e t a *  p r e t a *  e  He c A r e » ,  B i t f f a l o  b r a n c o ,  

i B e t ic a *  b r  a n c a *  e  He c ô r c * ,  C a n t e i r a *  p r e t a * e  He 
e ô re a , e tc .  K a p e c ia lia ta *  e t i i  r a q u e t a * e n v c rn ia a H a *  
c h r o t i t o  m a r c a  re a ia te u te .  — C u r t e m  a o  r e q c lu t  a tila  
e  ra * f* a *  ta m iu n H a *, ra a p a *  p r e p n r a a H a *  p a r a  * 

f a b r i c o  <tc m a ta *  e  ta u ta n c o * ,  e tc .

PreaUda cons R tá i lh n  íc Osro o u  irpcslf&a loU rto itíon iIt dt HlUo c Xaoldp&i j 
4ut» Cidade.

P u b r l o u  e  e K c r f i p t o r l o ; Ladeira S. Francisco R  53. i 
Caixa Postal, N.° 40. C o d lg o *

R i b e i r o ,  l l o r g e »  e  A . VI. C . &.• e d l e f t o
T f  -  G IS J L ^ O . — P a r a h y b a  d« S .» rtíi  j

LINHA DE SANTOS-FORTALEZA

O cargueiro— i . H A z d v i S —sahlrá 'no dia 10 de fevereiro 
i Natal, M ossoró e. Fortalesa

LINHA CABEDELLO -  PORTO ALEORE

O cargueiro — C U B A T À ©  — sahlrá  ao d Ia 10 de fevereiro «r, I  
para Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Rio q o I  
Pelotas e Porto Alegre.

O paquete — b a k f k v u i  — sanira  no uia ae  icvereiro pron,| 
para Recife, Maceió, bahia, Victorla, Rio de Janeiro, Santos, S. Pr»<x£r| 
Rio Grande e M ontevidéo. 1

LINHA M ANÁOS-M ONTEVIDÉO 

- B A K P E tD V  — sahlrá  no dia 4 de fevereiro

O p aquete— C E A R Á  - u b ír t* i  
dia 31 do corrente para Recife, vTl 

I ceió, Bahia e Rio de Janeiro. 1

PARA O SULPARA O NORTE
<' paquete -  R O D R IG U E S  Á L -;

V E S  -  */.nirâ ou a u  4 de fevereiro O paquete — P A R A  -Mhirij, 
proximo para Natal. Ceara, Tutoya, dia 4 de fevereiro troxlmo para -  l 
M aranhão e Pará. 1 d fe , Maceió, Bahia e Rio de janeira I

TABELLA DE PASSAGENS

r o b

Sociedade de Agricultura 
da Parahyba

A s s e m b lé a  g e ra l  
e x t r a o rd in á r ia

De ordem do sr. desembar­
gador presidente desta Socie­
dade, convoco aos socios, que 
se encontrem no goso de seus 
direitos sociaes. para a reunião 
de Assembléa Geral a relizar-se, 
ás 14 horas do dia 8 do cor­
rente, no locai do costume, para 
o fim de tomarem conhecimento 
da leitura do relatorio dos tra-

Ihes move Álvaro Jorge de Car­
valho, immovel que é o seguin­
te: uma casa construida de taipa 
com frente de tijolos e coberta 
de telhas, sob o numero 223 á 
rua Ruy Barbosa, desta capital, 
em chãos rendeiros ao dr. 
Velloso Borges, avaliada pela 
quantia de um conto de réis 
( 1:0 0 0 $0 0 0 ), com o abatimento 
legal de 10%. E para que che­
gue a noticia a todos mandei 
levrar o presente edital, que 
será affixado no logar do costu­
me e publicado pela imprensa. 
Dado e passado nesta cidade 
de Parahyba do Norte, aos 3 
dias do mez de fevereiro de 
1926. Eu, Manuel Ribeiro de 
Moraes, escrivão do commerclo 
o escrevi e subscrevo. (A ) Ma­
nuel Victoriano Rodrigues de 
Paiva. Está conforme Data supra.

O escrivão do commercio, 
Manuel Ribeiro de Moraes

Repartição Central ia

ninaria
De ordem do revmo. mons. 

director geral da Instrucção Pu­
blica, faço sdente aos interessa­
dos que se achando vagas as 
cadeiras rudimentares n.istas dos 
povoados Tavares, do mu.iicipio 
de Princeza e Mataraca, do mu­
nicípio deMamanguape, são sub- 
mettidas a concurso de provi­
mento pelo prazo de 40 dias, a 
contar desta data, devendo 
candidatas apresentar as suas 
petições devidamente instruidas 
(ie documentos que as habilitem 
Ho referido concurso, nos termos 
<lo j»\. 42 do vigente regula­
mento da lnstrucça n.i,..ulia 

Secretaria geral da Instrucção 
Publica da Parahyba, em 3i de 
dezembro de 1925. O secretario 
José Eugênio Lins de Albuquer­
que

aos interesados que, de 19 á 28 
do corrente més de fevereiro es­
tarão abertas nesta Secretaria as 
inscripçOes para os exames de 
2 \  epocha que deverão começar 
no dia 1 de março proximo vin­
douro. n esses exames poderão 
concorrer: a) Os alumnos do 
curso seriado que hajam sido 
reprovado ou hajam faltado em 
duas matérias em primeira epo­
cha b) Os que não houverem 
comparecido a nenhum exame 
de 1 \ epocha. c) Os candidatos 
a exames de preparatórios, quaij 
quer que seja o numero de exa­
mes que hajam deixado, ou em 
que hajam sido reprovados em 
1*. epocha.

Secretaria do Lyceu Parahy- 
bano, 3 de fevereiro de 1926.

Na ausência do secretario 
Maxlmlano Lopes Machado

EDITAL
Escola Normal

De ordem do sr. Director do,
Lyceu Parahybano, faço publico balhos sociaes referente ao ul- 

• ~ ^  timo biennio e da renuncia, por
motivo de moléstia, do director- 
thesoureiro. sr. major Francisco 
Diomedes Cantalice. Nessa mes- 
ina reunião, será ainda., empos­
sada a nova directoria e proce­
dida a eleição para director-the- 
soureiro, no caso que seja to­
mada em consideração a renun­
cia apresentada pelo actual pro­
prietário desse cargo. Avisa-se 
desde já que, se no dia acima 
aprasado, não houver numero 
para a reunião, esta se realiza­
rá tres dias após, ás 14 horas, 
com o numero de socios que 
comparecer.

Antonio Lucena 
Secretario

(4 -6 )

IC d lIa l  <le N o g u n c l n  p r n  
<*n i l e  v e n d a  c  u r r e  
m u t u e  Ao e o m  o  p r u r o  
«le o i t o  «IIiin  e  c o m  o 
u l m t l n i c n t o  d o  I O 1

O dr. Manuel Victoriano 
Rodrigues de Paiva, juiz 
de direito da 2.‘ vara c do 
commercio desta capital, 
por virtude da lei etc.

Faço saber aos aue o pre 
sente edital de segunda praça 
de arremataçâo e venda com 
prazo de oito dias e abatimento 
dc i0% virem, ou delle noticia 
tiverem ou interessar possa que 
o porteiro dos auditórios deste 
juizo ou quem ds suas vezes 
fizer, trará a publico o pregão 
de venda c arremataçâo a quem 
mais der e maior lance otfere- 
cer, no dia 18 do corrente mez 
de fevereiro, ás 10 horas, na 
sala das audiências, deste juizo, 
no edifício do Foram, andar 
superior do Thesouro do Es­
tado, á Praça Pedro Américo, 
desta capital, o immovel penho- 

Zcnobia de Car- 
a seu marido

ÍU f ic f ip ç f i tA  e  m a t r i c u l o u

De ordem do sr. dr. director 
da Escola Normal da Parahyba 
do Norte, faço sciente aos inte­
ressados que. do dta 1 a 15 de 
fevereiro proximo vindouro, es­
tarão abertas na secretaria da 
Escola as inscripçOes para os 
exames de admissão ao primei 
ro anno do curso normal, de 
accordo com o regulamento em 
vigôr. Os candidatos aos referi­
dos exames devem apresentar 
as suas petições de inscripção, 
nos dias uteis, das 11 ás 15 ho­
ras na mencionada secretaria, de- 
yejjd'* oo cAdmes começarem no 
dia ..18 do mez acima referido.

Do dia 1 a 28 do mesmo mez, 
estarão abertas as matriculas nos ' rado á dona 
diversos annos do curso normal valho Ita»pá
e os do Grupo Escolar Modélo. Alipio de Carvalho Itaipa, na 
O candidato i  matricula que não acção executiva cambiaria que

«»OK>KHOeO<»

E d ita l s o b re  o  c a r ­
n a v a l

De ordem do exmo. dr. Júlio 
Lyra, chefe de policia, faço pu­
blico que nas diversões do pro­
ximo carnaval, é prohibido fa­
zer criticas e allusões offensivas 
a qualquer autoridade civil, mi­
litar, religiosa, ou pessôa reco­
nhecidamente idônea, cantar can­
ções e trovas licenciosas, atten- 
tar de quasquer maneira contra 
a decencia dos costumes, usar 
mascara depois das 19 horas, 
adoptar disfarces offensivos á 
mor?!, atirar pó, agua ou álcool 
contendo substancias nocivas e 
mesmo sem conter princípios to- 
xicos, bem como se apresentarem 
clubes, blocos ou cordões car­
navalescos sem a respectiva li­
cença da Cliefatura.

Secretaria Central de Policia, 
22 de janeiro de 1926.

Stmão Patrício 
Secretario 

(9 -1 5 )

E D I T A L
De ordem do sr. Director da 

Academia de Commercio «Eplta- 
cio Pessôa*, faço sciente aos in­
teressados que, do dia 1.* a 15 
do mfis p. vindouro, estarão aber­
tas InscripçOes para os exames 
vestibulares ao 1*. anno do curso 
superior. Os candidatos aos re­
feridos exames deverão apresen­
tar ao Director deste Estabele­
cimento, as suas petições de ins- 
cripção, nos dias uteis das 191/2 
ás 21 1 /2  horas, nesta Secretaria.

Secretaria da Academia de 
Commercrdo Epitaclo Pessôa, 
em 28 de janeiro de 1926.

Leomencs de Miranda 
Secretario

(7 -1 5 )

Marcilia Vieira, diplomada pe­
la Escola Normal desta cidade, 
lecciona as matérias do curso pri­
mário e ensina bordar á machina.

Rua Phllipéa n. 102.
(17 -30 )

Lyceu Parahybano
E d ita l n . 1

De ordem do sr. director do 
Lyceu Parahybano, faço publico 
a quem interessar possa, que, de 
10 a 20 de fevereiro proximo, 
estarão abertas nesta secretaria, 
das 10 ás 14 horas, as inscripçOes 
para os exames de admissão nos 
termos dos artigos 139 e 140 das 
Instrucções expedidas pelo exmo. 
sr. dr. direrecior geral do De­
partamento Nacional do Ensino. 
Estes exames, que terão inicio 
no dia 21 do referido mez de fe­
vereiro, constarão das seguintes 
disciplinas: Noções concretas, 
accentuadamente objectivas, de 
instrucção moral e civica, de 
portuguCs, de calculo arithmetico, 
de morphologia geométrica, de 
geographia e historia patria, de 
sciencias physicas e naturaes e 
de desenho. Os paes, tutores ou 
encarregados da edjeação dos 
candidatos a esses exames deve­
rão apresentar ao director deste 
estabelecimento, dentro do prazo 
acima citado, os seus requeri­
mentos* solicitando ditos exames 
e pagando a taxa estabelecida 
pelo regimento interno.

Secretaria do Lyceu Parahy­
bano, 21 de janeiro de 1926.

Na ausência do secretari-»
Maxlmiano Lopes Machaij^.

A Companhia recebe cargas para  os portos do Amazonas até Mí- I 
náos, com transbordo em Betém, sem alteração nos fretes estabelecidos.

E' necessário a apresentação 
slção dos bilhetes de passagem.

AVISO—r » r *  r ls l ta  so s  v a p o re s  d e s ta  C om panhlz, tomi-«c ck»  I 
sar io  *  a p resen ta ção  d o  In g re sso  tu s lg n a d o  p e la  A gencta, Riedunte3 5» |  
gam ento  da im p o rtân cia  d ;  10(000 p o r  p essô a .

iS scrlp torlo  r  a r m a o n s —f t o »  BarAo di | 
ta. 1 8 . T e lc p h o n e , 88-.%

/Oí, j i  ..1 cadoofa Fatiai)

K v f i lA i

/* classe 2* classe 3‘ classe

Recife................. 20*600 14*700 8*500
Macelç................ 52*500 39*000 21*200 inclohe
Bania ................. 114*300 83*800 455100
Victorla.............. 195-i.OO 14o*300 78*100 impcitci
Rio de Janeiro. 242 3OCO IffWOO 90*609
Natal.................... 233700 17*300 95700 Estite
Ceará ................. 905600 67So00 36*500
M aranhão.......... 1655000 1233300 65á7u0 e PtéerL
P aiá ..................... 2208000 1638500 87$oQ0

de attestado de vaccina, para iqa-1

As passagens de kla e volta gosam do abattmenio de !0*/r

Psrsíra ãanisird 4  Sis. ümiiâda
(C O M P A N H IA  C O M M E R C IO  E NAVEGAÇÃO)

PO M W dM  IJS5UBÍM fc z a ia  
M í* » , R Im d *  J u n s i r e ,  « c s t l e  
* + «  >* -« * » bm w a z y a s t s â

• a s  u a  RíxlrlíÇ*

VAPORtS E iPERADOS

V ia g e m ,  r e g  l a r

ii

V i a g e m  e x tr a o r d t
n a r ia

V a p o r '  M lC C l i l

E sperado de Santos c escils. s1 
dia 12 do corrente, sahlrá no ma­
mo dia para Natal, Ceará, Maranha 
e  P ará, recebendo cargas para ba> 
arém , u b ld o s, Parlntins, 

e M anáos, com baldeaçâo em 
para os vapores da «Amazon Ri«i'

Clinica Dentaria
Do clrurp’ão-dentlsta

Elvidío Ramsallho
Avisa aos seus amigos e cli­

entes que reassumiu a direcção de 
sua clinica, podendo ser encon­
trado em seu gabinête Electro 
Dentário, á rua Direita, 504, 1.. 
andar, de 7 ás 11 e de 1 ás 5 
horas da tarde.

Trabalhos garantidos e exe 
cutados sem a minima dôr.

(D.)Nao haverá quem precise?
A fazenda * Paraíso *, em Ma­

rés, vac vender, por esses dias, 
12 bois mansos e novos de 1 2  
arrobas cada um. Dá prefcrencia 
a quem delles precise para tra­
balho. attentas as excellentes qua­
lidades dos referidos animaes.

Vende-Me por l:800$00l). 
uma casa de telha sita á aveni­
da Capitão José Pessôa 299. 
Tem agua, quintal grande, com 
frueteiras, etc. Trata-se á aveni­
da 1.* de Março.

(6 8)

JO .iO  V IV i f t l lE -A v I -
sa aos interessados que leccio­
na Arithmetica bem como pre­
para alumnos para exame de 
admissão no Lyceu, Escola Nor­
mal e Academia de Commercio.

Rua Visconde de Pelotas—47.
(3 0 -3 0 )

P er contracto coru a *Thc A a m o n  Rlve; 3trc:r Nirh» 
ton Companv» e#ta companhia rccebc carga para  o j portos de Saetirífl 
Obldo», Parfrtln», Itacoatlára e M anáos com transbordo  no Pará, 
ocr lume as guatro sabidas m em aes dos vapôre* daguella E inpieu , 3» 
têm togar áa 0 horas da m anhã dos dta» 7, 14. T-t e 2P. dc c toa r t i .

Prcvlne-se sos srs. carregadores Que u» o fdco* de cr.iti ** 
serão fornecidas até a veapera da aahtda do» vapôrr» . pois que os coahtd’ 
mentos e despachos devem ser entregues t  agencia .» tempo.

RXPORTAÇh O : — As ordens de em barques serão entregee* ®c 
clianic sp ríiien tiç lb  Uo* conheclm m tos c despacho» federse» e ettedux.*» 

IMPOR! Ar À O : — Decorridos três dias i^o term ino ds dccxrgl ás 
vapór. a tgnncla não tomará conhecí ento de reclamações.

P- cs-ríi» ;  er.coinm eid.is, trrio-s valore». • tratnr c o»

K f ô r t c k s  & C o - n p .

A Chave da Fortuna
HQUEZA e FELIClDAuE

G r á t i s  ! G r á t i s  !

Qualquer pessôa de ambos 
os sexos poderá ganhar d ia­
riamente importantes som- 
mas de dinheiro no jogo do 
bicho. Remettam urgente o 
coupon abaixo acompanhado 
de um sello de *200 para a 
resposta, a M. ASSUMPÇÀQ 
caixa postal, 345 - RECIFE.

c  o r  i* o á

Endrrtço..

Directoria do Montepio
T e r r e n o s

Aos srs. prestam istas de com­
pras de terrenos convida-se 3 
continuarem os seus pagamen­
tos. de accordo com suas pro­
postas archivadas nesta directo­
ria.

Parahyba, 8 de Janeiro de 1926 
üuimarâesZiima.

Director secretario.

(8- 10)

I V c m e t r l o  ( V  d e  To- 
l è d o — Lecciona portuguez c Ia- 
tim aos candidatos a exames dr 
segunda epocha. Pagamento adi­
antado.

Rua Dr. José Peregrino, 73 

10-30
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